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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante o dia e à
noite.

s   27º C  
t  21º C

presidente lula

Petista disse que sua relação com Donald Trump será de Estado soberano para Estado soberano. “Já
governei com presidente democrata e republicano, minha relação é sempre a mesma”. Política 6

“Se os Estados Unidos aumentarem taxas, Brasil fará o mesmo”

Joédson Alves/ABr

O quitute é um dos grandes ícones da culinária do Estado. Ela é preparada
com milho verde e não existe uma receita padrão. No ano passado, o
prato culinário mais famoso de Goiás ganhou um dia só seu. Cidades 9

Alego deve votar adesão ao
Propag nesta segunda-feira
Reunião extraordinária foi convocada para manhã de hoje e deve
ser marcada pelo início da tramitação do projeto. Propag era pauta
aguardada pelo Estado, que almeja ter acesso ao programa do Go-
verno Federal. Caiado, porém, mantém críticas aos vetos. Política 2 

Goiás lidera em cirurgias de
redesignação sexual no Brasil
Números do DataSUS revelam Estado no topo do ranking nacional. Entre
dezembro de 2023 e outubro de 2024, o Hospital Estadual Dr. Alberto
Rassi (HGG) realizou 26 procedimentos desse tipo, superando todas as
unidades de saúde do País. Além do avanço na área da saúde, Goiás
também tem se destacado pelo crescimento no número de retificações de
gênero em documentos oficiais. Em 2024, 80 pessoas alteraram o gênero
nos registros civis, representando um aumento de 70%. Cidades 10

Detido por 
fraude, Lucas 
Vissotto é solto 
Motivo da soltura do ex-presi-
dente da Goinfra foi o venci-
mento da prisão temporária. Ele
foi preso por suspeita de cor-
rupção em 26 obras públicas e
mudança irregular no contrato
com empresa que já havia ven-
cido a licitação. Política 2

Caiado quer
equilíbrio fiscal
entre Poderes
Durante posse dos deputados,
governador pediu atenção às
contas públicas. “Não existe go-
vernabilidade se não tiver esta-
bilidade”, disse o gestor ende-
reçado aos 41 deputados da As-
sembleia Legislativa. Política 5

Edinho Silva
pavimenta
presidência do PT
Ele, que já foi ministro dos Es-
portes no governo Dilma Rous-
seff, tem o aval do presidente
Lula e é visto como um nome
capaz de unificar as diferentes
correntes internas da sigla. Sua
primeira missão será pacificar
as disputas internas. Política 5

Xadrez: UB quer mais do go-
verno Lula, mas 2026 é outra
conversa
Política 2

esplanada: Abílio Brunini (PL)
leva um puxão de orelhas do
ex-presidente Jair Bolsonaro
Política 6

Livraria: ‘Orgulho e Precon-
ceito’ é um clássico que encanta
todas as gerações
Essência 14

IA atrai
estudantes e
transforma
negócios 
Estado está começando a se
adaptar a esse futuro, o que
pode ser observado pelo aumen-
to da procura pelo curso de IA
na UFG. Neste ano, o curso re-
gistrou sua maior nota de corte:
811,01, superando, pela primeira
vez, Medicina. Cidades 11

Oferta de
aluguel tende
a crescer 7%
na Capital
Encontrar imóveis que atendam às diferentes necessidades das pes-
soas tem se tornado um verdadeiro desafio. Além disso, a cidade se
destaca por apresentar uma enorme diversidade em termos de pre-
ços e tipos de moradia, o que amplia ainda mais as dificuldades
para quem busca um lar.  Com isso, mercado de alugueis em Goiânia
tem perspectivas positivas para 2025. Economia 4

t
LeiA nAs CoLunAs

Vitória de
Alcolumbre e
Motta confirma
conveniência
As múltiplas siglas que os apoia-
ram esperavam assumir as co-
missões parlamentares, que fo-
ram negociadas meses antes do
resultado. Esquerda e direita do
Congresso se uniram em torno
das candidaturas. Política 7
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Dia de celebrar símbolo cultural e gastronômico 



O ex-presidente da Agência Goiana de Infraestrutura
e Transporte (Goinfra), Lucas Vissotto, preso por suspeita
de fraude, foi solto no último domingo (2). O motivo é o
vencimento da prisão temporária. A defesa de Vissotto
declara que sempre esteve à disposição das autoridades
e que espera demonstrar que não há nenhuma irregula-
ridade. Além dele, mais quatro que estavam envolvidos
no caso foram liberados.  

Lucas foi preso por suspeita de corrupção em 26 obras
públicas e uma mudança irregular no contrato com empresa
que já havia vencido a licitação. A prisão foi decretada, na
última terça-feira (28) do mês passado, por contrato, ao
que tudo indica, com irregularidades no valor de R$27 mi-
lhões. O desvio total pode chegar a R$ 10,4 milhões.  

A denúncia foi feita pela própria gestão do governador
de Goiás, Ronaldo Caiado (União), que conseguiu identificar
o contrato com suspeitas de irregularidades. De acordo
com a Polícia Civil, a corporação segue investigando para
desvendar todas as possíveis condutas criminosas no caso.
Além do ex-presidente, mais sete pessoas foram presas. 

Em nota, o governo do Estado disse que foi o próprio
sistema de controle que identificou o problema e que
não está de acordo com a conduta, de forma que denun-
ciaram assim que identificaram a irregularidade. A nota
também reforça que o governo não passará pano para
esse tipo de conduta. “A atual gestão estadual tem como
premissa tolerância zero com qualquer desvio de conduta
no trato do dinheiro público”, aponta.  (Raunnner Vinicius
Soares, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Detido por
fraude, ex-
-presidente da
Goinfra é solto 

João Reynol

Segundo informações de
bastidores, os parlamentares
da Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego) devem votar nes-
ta segunda-feira (3) a entrada
do Estado no Programa de
Pleno Pagamento de Dívidas
dos Estados (Propag), de au-
toria do ex-presidente do Se-
nado Rodrigo Pacheco (PSD-
MG). A sessão extraordinária
marcada para a tarde do dia
3 pelo líder do Governo Talles
Barreto (União Brasil) deve
enfim sanar dúvidas para a
possível quitação de mais de
R$ 10 bilhões de débitos com
a União. Após a votação, o
Propag deve substituir o atual
regime de recuperação fiscal
(RRF), contudo, só deve ser
válido a partir de 2026.

Atualmente, as unidades fe-
derativas acumulam mais de
R$ 765 bilhões em atrasos,
grande parte destas dívidas é
o pagamento da União para
cobrir as unidades para que
fiquem aptos a programas de
créditos junto a bancos e ins-
tituições financeiras. Contudo,
90% deste valor é composto
por débitos de apenas cinco
estados, sendo eles: São Paulo

(R$ 287,5 bilhões), Rio de Ja-
neiro (R$ 171,8 bilhões), Minas
Gerais (R$ 157,7 bilhões), Rio
Grande do Sul (R$ 99,6 bilhões)
e Goiás (R$ 18,4 bilhões). 

Com a entrada no progra-
ma, o Goiás pode ter uma “fol-
ga fiscal” e investir em projetos
prioritários do governo com o
aumento do teto de investi-
mentos de até R$ 3 bilhões a
partir de 2026, em comparação
com o atual RRF. Além disso,
o texto também prevê descon-
tos nos juros dos atrasos e um
prazo de 30 anos na quitação
das dívidas que podem ser par-
celadas em 360 vezes e que
serão calculadas e corrigidas
mensalmente. 

Em contrapartida, estados
que aderirem ao projeto são
obrigados a investir nas áreas
específicas como a: educação,
formação profissional, sanea-
mento, habitação, enfrenta-
mento das mudanças climáti-
cas, transporte e segurança pú-
blica. O estado é vedado de
abrir novas linhas de crédito
com o intuito de pagar as par-
celas e Goiás deve manter a
responsabilidade fiscal de não
atrasar os pagamentos das par-
celas em mais de seis meses
com o risco de desligamento

do programa federal.
Inicialmente, o governador

de Goiás Ronaldo Caiado
(União Brasil) havia sinalizado
para uma possível resistência
ao Propag quando foi sancio-
nado pelo presidente Lula (PT)
no último dia 13 de janeiro.
Com a decisão, o petista vetou
trechos a desfavor de Caiado,
como a redução do teto de gas-
tos para investimentos em 2025
e limitações aos abates dos
atrasos com o uso do Fundo
Nacional de Desenvolvimento
Regional (FNDR). Em outras

palavras, os estados estão im-
pedidos de acumular benefí-
cios dos dois programas. 

Enquanto isso, o governa-
dor mineiro Romeu Zema
(Novo), aliado de Caiado, man-
tém uma cruzada pessoal con-
tra o projeto e ventila ataques
à presidência pelos vetos ao
Propag. A expectativa é que o
estado de Minas Gerais, o 3º
maior devedor, não entre no
programa tão cedo. Similar-
mente, Caiado não se pronun-
ciou de início sobre a adesão,
contudo o vice-governador Da-

niel Vilela (MDB) sinalizou que
o mandatário entraria no pro-
jeto em entrevista exclusiva
ao O HOJE. “O governador já
revelou, na semana passada
em uma entrevista, que irá
aderir ao Propag. Essa é uma
decisão estratégica tomada por
ele, como líder do nosso go-
verno, compreendendo que há
razões técnicas que demons-
tram que o Propag é mais be-
néfico ao Estado do que conti-
nuar no Regime de Recupera-
ção Fiscal, apesar dos vetos.”
(Especial para O Hoje)

Deputados estaduais da Alego deve votar sobre o projeto em sessão nesta segunda-feira, 3

Com a entrada no programa,
Estado pode quitar mais de 
R$ 10 bilhões de dívidas em 30 anos

UB quer mais do governo Lula, 
mas 2026 é outra conversa

A eleição de Davi Alcolumbre (União-AP) para presidente do
Senado, ao contrário do que se especula sobre negociar mais mi-
nistérios e deixar o governador de Goiás, Ronaldo Caiado (União)
na chapada, não é bem assim. Realmente Alcolumbre quer mais
espaços no governo de Luiz Inácio Lula da Silva (PT) para o
União, mas sem o compromisso de apoiar a reeleição do petista
em 2026.Será uma parceria de conveniência: Alcolumbre vota o
orçamento e os projetos do governo e, em contrapartida, ganha
mais espaços na Esplanada dos Ministérios. É o surrado “toma lá,
dê cá” em ação, tão ao gosto do Congresso.

A depender de Alcolumbre – dos três ministros do União, dois
são da cota dele –, quanto mais espaço tiver na gestão petista,
melhora sua força no Amapá. O problema é que o União tem
outros planos: disputar a presidência da República e o governo
da Bahia, portanto, oposição ao PT e a reeleição de Lula. Como o
petista está sem espaço para manobras no Congresso, terá que
negociar com Alcolumbre e Hugo Motta. O entorno do presidente
avalia que na Câmara, a negociação será mais fácil por ser o Re-
publicanos comandado pelo deputado Marcos Pereira (SP), ligado
a Igreja Universal, segmento evangélico que Lula quer atrair.

Quanto ao Senado, o avanço na candidatura de Ronaldo
Caiado a presidente e de
ACM Neto para governa-
dor da Bahia, por mais po-
der que Alcolumbre tenha,
será difícil alterar essa
rota. Assim, a negocia-
ção com Lula fica res-
trita na aprovação
dos projetos do go-
verno, mas sobre apoio
à reeleição, fica para
outra conversa que
deve ocorrer em 2026.

Bolsonaro, o negociante político
O apoio quase absoluto do PL à vitória de Davi Alcolumbre

(União-AP) para presidir a Mesa Diretora do Senado foi negociado
pessoalmente pelo ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). De acordo com
o apurado pela coluna, o ex-presidente condicionou os votos da
legenda sob a promessa de Alcolumbre colocar em votação o projeto
de anistia aos participantes do ato de 8/1/2023. Outra pauta prioritária
aos bolsonatistas, que já foi aprovada na CCJ do Senado, é o PL
192/2023, que faz mudanças na Lei da Ficha Limpa. Dentre as
principais mudanças no texto, está a alteração do prazo para conde-
nados impedidos de disputar eleições. É o sonho de Bolsonaro.

Aliados amanhã
O adversário de hoje

pode vir a ser o aliado de
amanhã e críticas uns aos
outros, uma página virada.
Até agora, o embate está
entre o ex-governador
Marconi Perillo (PSDB) e
o grupo de Caiado-Daniel
Vilela. O senador Wilder
Morais (PL) entrou em
‘modo avião’ e adotou o
silêncio como estratégia,
mas quando a poeira abai-
xar, acredita-se que voltam
a conversar sobre 2026.

Daniel em alta
A preço de hoje, a co-

tação política do vice-go-
vernador e presidente do
MDB de Goiás, Daniel Vi-
lela está em alta. Sem per-
der de vista os chamados
‘cabeça de cotonete’ de
seu partido, veteranos his-
tóricos do MDB, Daniel
mantém diálogos constan-
tes com lideranças jovens
de variadas siglas, incluin-
do o PL.

Renato na mira
Uma dessas lideranças

é o ex-candidato a prefeito
de Catalão pelo PL, Renato
Ribeiro. Em recente en-
contro, Daniel disse a Re-
nato que “chegou o mo-
mento da nossa geração,
aproveite e venha com a
gente”. O convite faz de
Renato um potencial can-
didato a deputado estadual
em 2026 com chance de
ser eleito, afinal, Renato
que nunca havia disputado
uma eleição política, che-
gou em segundo lugar com
11.089 votos. (Especial
para O Hoje)

Assembleia deve votar adesão
ao Propag nesta segunda

Lucas foi preso por suspeita de corrupção em 26 obras públicas

Maykon Cardoso

Divulgação/Agência Senado

Xadrez
Wilson Silvestre
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OPiniãO n 3

Fevereiro sem Carnaval 

José Otávio Menten 

Novas administrações municipais estão se es-
tabelecendo em todo o Brasil, após as eleições de
2024. Também estão sendo empossados os novos
vereadores em todos os municípios do Brasil. Res-
peito ao ambiente é cada vez mais compreendido
e valorizado. Momento oportuno para que seja
instalado, em todos os municípios, um plano para
mitigar e adaptar-se às mudanças climáticas e
aos eventos extremos, cada vez mais freqüentes,
e causando danos muito grandes.

No final de 2024 (26 de dezembro de 2024) foi
publicada a PORTARIA GM/MMA no 1.256, da Se-
cretaria Nacional de Mudança do Clima do Minis-
tério do Meio Ambiente e Mudança do Clima que
instituiu o apoio à elaboração de planos municipais
de adaptação à mudanças do clima (ADAPTACI-
DADES), com o objetivo de colaborar com os
estados e municípios no desenvolvimento de es-
tratégias e planos locais ou regionais de adaptação
à mudança do clima, no âmbito do Programa Ci-
dades Verdes Resilientes.

São objetivos desta iniciativa, entre outros, fo-
mentar políticas públicas que promovam ações
de adaptação à mudança do clima em todos os
municípios. Isto implica na capacitação dos gestores
públicos sobre análise de risco e elaboração de
planos para minimizar os efeitos de eventos cli-
máticos extremos.

Podem aderir à iniciativa AdaptaCidades os
Estados, Municípios e consórcios com vulnera-
bilidade, exposição e ameaça climática. As con-
dições para aderir à iniciativa são estabelecidas
na Portaria, ficando clara a importância da exis-

tência de um colegiado de Meio Ambiente ou
Mudanças Climáticas já estabelecido. A adesão
à iniciativa permitirá o apoio do Governo Federal,
para ações como capacitação técnica, disponibi-
lização de informações, orientações, mentorias
e treinamentos para a construção de planos
apropriados.  Para isto, poderão ser utilizados
recursos do Fundo Nacional de Mudança do Cli-
ma. A Portaria estabelece, ainda, que as atividades
serão monitoradas e avaliadas por um Comitê
Gestor definido pelo PCVR (Programa Cidades
Verdes Resilientes) e por órgãos do Ministério
do Meio Ambiente e Mudança do Clima.

Fica claro ser, cada vez, mais importante que
todos os Estados e Municípios devam possuir Se-
cretaria responsável pelas políticas de meio am-
biente ou mudança do clima, Conselho ou Fórum
específico e corpo técnico adequado, além de
instalações físicas e infraestrutura e ferramentas
apropriadas.

É importante que a estrutura administrativa
dos municípios, independentemente de seu ta-
manho, contemple uma Secretaria de Meio Am-
biente para que, além
de atender às demandas
de sociedade para todas
as questões ambientais,
também possa usufruir
de oportunidades ofe-
recidas por programas
nacionais e internacio-
nais. Isto vai possibilitar
melhor qualidade de
vida para os moradores
desta cidade.

Marli Gonçalves 

Mais ou menos. Fevereiro chegou, e não vai
me dizer que também não está surpreso. Mesmo
com seus 31 arrastados dias, janeiro passou ven-
tando e chovendo e trazendo, além de muitas
contas a pagar, acontecimentos que, vou te contar,
já arrepiaram até os mais otimistas, creio.

E se fevereiro é conhecido como o mês do Car-
naval, neste ano a coisa andou para março, junto
com as águas, e levando o refrão do País Tropical,
de Jorge Benjor, pouco mais adiante. Mas, cá entre
nós, isso por aqui não significa nada, uma vez
que qualquer assunto quando entra no nosso ter-
ritório é carnavalizado, por tradição. Por aqui,
Brasil, País dos Carnavais, incluindo todas as tra-
dições que a festa carrega, religiosas ou pagãs,
tem festa o ano inteiro.

Temos, aliás, o hábito das fantasias não ne-
cessariamente nas roupas, mas nos sonhos que
cativamos, nos devaneios de nossa imaginação,
e nos desejos. Questão de sobrevivência e saúde
mental. Do jeito que a maré avança, fugir da
realidade construindo realidades paralelas é
uma forma de se salvar.

Nas redes sociais, por exemplo, podemos assistir,
literalmente de camarote, a criação de vidas inteiras
de fantasia. Fora isso, o uso da inteligência artificial
vem proporcionando que encontremos, principal-
mente nas imagens, criações digitais absolutamente
fantásticas e inimagináveis de serem produzidas
rapidamente fora dos pincéis e telas dos artistas.
Gatos gigantescos passeando pelas cidades, seres
que se movem ao nosso olhar, velhas senhoras in-
teragindo com cores e formas, estátuas que criam
vida, surpreendentes propagandas em 3D proje-
tadas nos prédios das maiores cidades do mundo.
Um infinito de possibilidades salta aos olhos –
basta abrir o Instagram e elas lá estarão, muitas
vezes nos distraindo até do que mesmo fomos
fazer ali. Parece não haver mais limites para essas
fantasias que chegam a ressuscitar mortos, devol-
vendo o presente, às vezes um futuro. O Pelé outro
dia mesmo apareceu mandando mensagem para
o Neymar. E olha que não faz muito nos surpreen-
díamos com simples holografias.

Voltando às nossas carnavalizações, este ano o
Carnaval oficial cai de 1º a 4 de março. Por aqui
em São Paulo há alguns anos o Carnaval, na forma
de blocos de rua, ocupa a cidade bem antes, e
continua inclusive no fim de semana seguinte.
Este ano terá o recorde de 767 blocos inscritos e
cerca de 860 desfiles. Fora os que saem por livre e
espontânea liberdade. No Rio de Janeiro, que é o
Rio, serão 482 blocos. E ainda tem, claro, as Escolas
de Samba, os Sambódromos e, creio, ainda, alguns
daqueles saudosos Bailes nos salões de Clubes.
Sempre adorei ver o Gala Gay na tevê, mas agora
se espalha pelas ruas, atrás dos trios elétricos.

Tudo parece ter mudado a ordem, onde era o
“túmulo do samba”. Antes, nessa época, a cidade
aqui virava um deserto, mais até do que no
Natal e Ano Novo. Havia quase um êxodo pelas
estradas e aeroportos. Nas ruas não se via sequer
uma pluminha, um paetê, um brilhinho que
fosse, fora da área das agremiações. Hoje? Tem
até quem primeiro aproveite os blocos e depois
viaje. Todos os lugares - ruas, ônibus, metrô - fi-
cam completamente coloridos, todas as idades,
corpos e desejos, repletos de anjos, asinhas, dia-
binhos e diabinhas, sereias, piratas, unicórnios
com seus arco-íris, xuxas e paquitas e paquitos,
memes ambulantes, críticas sociais. E pelados e
peladas, muita nudez, carne de fora. A sempre
censurada nudez, a nudez transformadora para
os foliões e foliãs, tanto quando a possibilidade
de se travestir do que quiser.

Já estão elegendo as fantasias do ano e, claro, a
de Fernanda Torres recebendo o Oscar de melhor
atriz por “Ainda Estou Aqui”, que torcemos seja
anunciado em pleno Car-
naval, dia 2, está à frente.
Também veremos mui-
tos trumps, e só assim
pra a gente se divertir
um pouco com esse as-
sunto tão cabuloso.

Fevereiro, sem car-
naval, tem carnaval. No
país tropical. Que tudo
transcorra em paz e com
respeito. Não é não.

José Otávio Menten é pro-
fessor e ex-secretário de
Agricultura e Meio Am-
biente 

Marli Gonçalves é jorna-
lista e consultora de co-
municação 

Importância dos Planos Municipais
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo de-
fine o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer
e combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Sandro Antunes
Firminópolis

{
Esse foi apenas o

começo. Queremos uma

Câmara mais próxima

das pessoas. Estamos

preparando a

instalação do painel

eletrônico de votações e

outros projetos que 

vão modernizar ainda

mais o Legislativo e

fortalecer o papel 

da Câmara como 

um espaço de

transformação 

para Anápolis”

destacou a presidente da Câmara Mu-
nicipal de Anápolis, Andreia Rezende
ao comentar os avanços registrados
pelo Parlamento antes mesmo da re-
tomada oficial dos trabalhos. Entre os
destaques estão a reorganização ad-
ministrativa, criação de novas comis-
sões, posse dos aprovados no último
concurso e o protocolo de mais de 400
matérias na Casa. 

@jornalohoje
em post no Facebook que mostra que o ex-
presidente Jair Bolsonaro brigou com a de-
putada federal Carla Zambelli (Pl-sP)
durante uma reunião da bancada do par-
tido na manhã deste sábado (1º/2), em Bra-
sília, a seguidora do o Hoje teresa Barbosa
escreveu que o ex-mandatário “tem medo
dela falar o que não deve”. e arrematou: “é
uma desequilibrada”. 

@ohoje
o seguidor rafael rodrigues celebrou, em
publicação do o Hoje no instagram, a
ordem do presidente americano Donald
trump de realizar ataques aéreos contra
membros do estado islâmico (isis) na somá-
lia. De acordo com o presidente, a operação
resultou na morte de “muitos terroristas. a
ação foi aplaudida por rodrigues. 

@ohoje
o seguidor rafael rodrigues celebrou, em
publicação do o Hoje no instagram, a
ordem do presidente americano Donald
trump de realizar ataques aéreos contra
membros do estado islâmico (isis) na somá-
lia. De acordo com o presidente, a operação
resultou na morte de “muitos terroristas. a
ação foi aplaudida por rodrigues. 
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Renata Ferraz

O setor de alugueis em Goiâ-
nia tem se tornado cada vez
mais competitivo, especialmen-
te à medida que a cidade cresce
e recebe um número expres-
sivo de novos moradores. Esse
fenômeno tem ocorrido em
uma velocidade impressionan-
te, o que tem gerado tanto de-
safios quanto oportunidades
para proprietários e inquilinos. 

Com o aumento da deman-
da, encontrar imóveis que aten-
dam às diferentes necessidades
das pessoas tem se tornado
um verdadeiro desafio. Além
disso, a cidade se destaca por
apresentar uma enorme di-
versidade em termos de preços
e tipos de moradia, o que am-
plia ainda mais as dificuldades
para quem busca um lar.

De acordo com especialis-
tas, o mercado de alugueis
em Goiânia tem perspectivas
positivas para 2025. A previ-
são é de que a oferta de imó-
veis para aluguel na cidade
cresça até 7%, impulsionada,
entre outros fatores, pelo re-
sultado do Censo 2022, que
revelou um aumento no nú-
mero de brasileiros que op-
tam pelo aluguel. 

A pesquisa do Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) mostrou que
21% da população brasileira
mora de aluguel, um número
que vem crescendo a cada
década. Em 2010, essa por-
centagem era de 16%, e em
2000, de apenas 12%. Esse
aumento reflete, principal-
mente, a busca por mais fle-
xibilidade e opções de mo-
radia mais acessíveis, espe-
cialmente entre as gerações
mais jovens, que buscam in-
dependência e mobilidade.

Além disso, a reforma tri-
butária e a forte crescente
de lançamentos imobiliários
devem contribuir para o au-
mento das locações residen-
ciais em 5,5% e, nas locações

comerciais, esse aumento
pode ultrapassar os 7% no
próximo ano. Em Goiânia, os
imóveis nas regiões mais va-
lorizadas, como o Setor Bue-
no, o Marista e o Jardim
Goiás, continuam sendo des-
taque devido à localização
estratégica, com fácil acesso
a comércio, lazer e infraes-
trutura de qualidade.

Para quem busca um imó-
vel na capital goiana, o desa-
fio é grande. Luciana Martins,
técnica de enfermagem e mo-
radora de Goiânia, compar-
tilha sua experiência ao bus-
car uma casa para alugar. “É
complicado questão de alu-
guel porque, além do valor
tem também as exigências
dos donos, comigo é a questão
dos pets, porque  alguns pro-
prietários até permitem ani-
mais, mas cobram valores
muito acima do que é justo
ou pedem cauções absurdas.
Parece que ter cachorros é
visto como um problema,
quando, na verdade, eles fa-
zem parte da família” 

A técnica de enfermagem
compartilhou que seu principal
objetivo é conquistar a casa
própria, pois considera que o
dinheiro gasto com aluguel
não traz retorno financeiro.
Ela observa que, ao pagar por
um imóvel próprio, teria algo
concreto para chamar de seu
no futuro. No entanto, ela des-
taca que, devido aos altos pre-
ços e às condições do mercado,
é difícil fazer esse sonho se
concretizar.

Luciana, que está à procura
de uma moradia acessível, tam-
bém percebe uma diminuição
no número de imóveis dispo-
níveis para locação. “Além dos
preços altos, a quantidade de
imóveis para alugar parece es-
tar diminuindo. Não sei se é
porque as pessoas estão pre-
ferindo investir em outras for-
mas de renda ou se é a espe-
culação imobiliária, mas vejo
muitos amigos enfrentando

grandes dificuldades para
achar algo que caiba no orça-
mento e atenda às suas neces-
sidades.”

Por outro lado, para os pro-
prietários de imóveis, o mer-
cado de aluguel também tem
seus desafios. Rosana Silva,
proprietária de três casas em
Inhumas, uma cidade próxima
a Goiânia, compartilha sua ex-
periência com a locação. Ela
utiliza seus imóveis como uma
forma de complementar a ren-
da e guardar dinheiro para o
futuro. “Eu sou muito grata
por ter minhas casas de alu-
guel, sabe? Não trabalho com
imobiliária, prefiro lidar dire-
tamente com os inquilinos.
Mas, ultimamente, tenho usado
contratos formais para alugar
as casas, porque já passei por
alguns prejuízos, principal-
mente com questões de estru-
tura. Antes, quando era tudo
mais informal, tinha inquilino
que deixava o imóvel em pés-
simas condições, e eu acabava
arcando com o custo das re-
formas. Com o contrato, fica
tudo mais organizado e prote-
gido, tanto para mim quanto
para eles.”

Rosana destacou que a uti-
lização de contratos formais
trouxe mais segurança tanto
para ela quanto para os inqui-
linos. Ela explicou que, ante-
riormente, teve problemas com

inquilinos que deixaram as ca-
sas em condições precárias, o
que lhe causou prejuízos com
reformas. 

Foi a partir dessa experiên-
cia que ela percebeu a impor-
tância de formalizar os acor-
dos. Além disso, ela mencionou
que sempre reserva uma parte
do valor recebido dos alugueis
para quitar os impostos, o que
ajuda a manter a organização
financeira. Rosana também
afirmou que, em momentos
de dificuldade, como quando
ficou desempregada, a renda
dos alugueis foi fundamental
para sua sobrevivência.

Além de afirmar que sem-
pre tenta estabelecer um preço
justo para seus imóveis, para
garantir que os inquilinos fi-
quem por mais tempo. “Eu ten-
to colocar um preço justo, por-
que quero que meus inquilinos
fiquem o máximo de tempo
possível. Isso evita dor de ca-
beça para os dois lados. Não
entendo muito do mercado de
aluguel, mas percebo que mui-
tas pessoas têm encontrado di-
ficuldade em alugar casas. No
meu caso, tenho um ótimo re-
torno financeiro e menos gas-
tos agora que faço contratos.
Não peço caução, mas faço
questão de formalizar tudo di-
reitinho. Desde que comecei
com isso, as pessoas cuidam
bem das casas, e eu cuido de

manter tudo em ordem, in-
cluindo os impostos.”

O futuro do mercado de
alugueis em Goiânia parece
promissor, com o crescimento
contínuo da cidade e a cons-
tante busca por imóveis para
locação. Especialistas afirmam
que, além da alta demanda
nas áreas mais valorizadas da
cidade, o aumento do número
de investidores também con-
tribui para o aquecimento do
mercado. Com os imóveis se
tornando uma alternativa se-
gura de investimento em tem-
pos de inflação, muitos veem
o aluguel como uma maneira
de garantir uma renda estável
e segura.

Segundo especialistas, as
locações de alto padrão têm
se destacado na capital. “Esses
produtos oferecem sustenta-
bilidade e ótima infraestrutura,
o que atrai inquilinos que bus-
cam experiências exclusiva”

Em um mercado competi-
tivo como o de Goiânia, tanto
proprietários quanto inquilinos
precisam se adaptar às mu-
danças constantes. Enquanto
os alugueis se tornam uma for-
ma cada vez mais comum de
moradia, os desafios em rela-
ção aos preços, disponibilidade
de imóveis e a flexibilidade
exigida pelo mercado não po-
dem ser ignorados. (Especial
para O Hoje)

A busca por imóveis para alugar abrange todas as classes sociais

Segundo o IBGE, o número de
brasileiros que moram de aluguel
aumentou mais de 5% desde 2010

Oferta de aluguel do setor
imobiliário deve crescer 7% 

Fotos: Reprodução

Goiânia tem experimentado um crescimento acelerado, recebendo a cada ano um número crescente de novos moradores
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Thiago Borges

O governador Ronaldo Caia-
do pediu atenção às contas pú-
blicas aos deputados estaduais
que tomaram posse, no último
sábado (1), como membros da
mesa diretora da Assembleia
Legislativa de Goiás (Alego),
para o biênio 2025-2026. Du-
rante a solenidade, em Goiânia,
Caiado reforçou a necessidade
de equilíbrio nos gastos diante
do atual cenário de alta de ju-
ros e inflação. “O mais impor-
tante é buscar o equilíbrio fis-
cal. Não existe governabilidade
em nenhum nível de poder se
não tiver estabilidade e equi-
líbrio fiscal”, afirmou.

Caiado acompanhou a re-
condução de Bruno Peixoto à
presidência da Casa e declarou
que “os governantes não têm
o direito de ultrapassar a faixa
prudencial que a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal impõe".
Nesse sentido, apresentou
ações do Estado para sair do
'vermelho', em 2019, e assegu-
rar investimentos nas áreas
de saúde, segurança e social.

“Hoje é um governo que

está consolidado e não um qua-
dro de terra arrasada como
recebi”, ressaltou. O governa-
dor enfatizou que falta apoio
do governo federal e criticou
os vetos ao Propag, programa
do governo federal para rees-
truturar as dívidas dos Estados
. “Eu espero que o governo fe-
deral repense a sua política
em relação aos Estados” e
acrescentou que “governar não
pode ser um balcão de negó-
cios”. “Até hoje não chegou um
real para o Hospital de Águas
Lindas”, exemplificou Caiado.

Posse
Além de Peixoto, a nova

mesa diretora do biênio 2025-
2026 é composta pelos deputa-

dos Issy Quinan, Clécio Alves e
Bia de Lima, como 1º, 2º e 3ª
vice-presidentes, respectivamen-
te. Os secretários empossados
foram Coronel Adailton, Wilde
Cambão, Amauri Ribeiro, Cairo
Salim e Vivian Naves. O primeiro
vice-presidente corregedor é Ju-
lio Pina e o segundo, Lineu Olim-
pio. O deputado Amilton Filho
estará à frente da Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ).

O presidente Bruno Peixoto
também citou a gerência nos
gastos da Alego. “A economia
que anunciei está no caixa da
Assembleia. Aproximadamen-
te, R$ 400 milhões”, destacou.
Sobre o próximo biênio, disse
que dará ênfase à regulariza-
ção fundiária e fez um balanço

dos últimos dois anos, com
menção ao programa Deputa-
dos Aqui; à Procuradoria da
Mulher, que atendeu mais de
800 mulheres em situação de
vulnerabilidade, e à Ouvidoria
do Idoso. “Temos a obrigação
moral de seguir o princípio, o
diálogo, a verdade e a trans-
parência”, acrescentou. 

Líder do governo na As-
sembleia, o deputado Talles
Barreto falou em nome do par-
lamento estadual e reforçou
os deveres dos deputados. “As-
segurar o diálogo entre Exe-
cutivo e Legislativo, levar as
demandas do Governo e, ao
mesmo tempo, representar as
vozes do legislativo goiano
para que cada decisão seja to-

mada com equilíbrio. Foram
milhares de processos apre-
ciados, debatidos com respon-
sabilidade”, afirmou. 

Outras autoridades
A cerimônia contou com a

presença do vice-governador,
Daniel Vilela; dos presidentes
do Tribunal de Justiça, Carlos
Alberto França; do Tribunal
Regional Eleitoral, Luiz Cláudio
Veiga Braga, e do Tribunal de
Contas do Estado, Helder Valin;
do procurador-geral de Justiça;
Cyro Terra; do defensor pú-
blico-geral do Estado, Tiago
Gregorio Fernandes e da pre-
sidente Associação dos Magis-
trados de Goiás, Patrícia Car-
rijo. (Especial para O Hoje)

Caiado declarou que “os governantes não têm o direito de ultrapassar a faixa prudencial que a Lei de Responsabilidade Fiscal impõe"

O Partido dos Trabalhado-
res (PT) vive um momento de
reestruturação interna após o
anúncio do afastamento de
Gleisi Hoffmann da presidên-
cia da legenda. A deputada fe-
deral, vai assumir a Secreta-
ria-Geral da Presidência no go-
verno Lula, deixa o cargo em
um momento crucial para o
partido, que se prepara para
eleições internas em junho. No
centro das movimentações está
o ex-prefeito de Araraquara,
Edinho Silva, favorito para su-
ceder Gleisi e liderar o PT em
um período de desafios políti-
cos e estratégicos.

Edinho Silva, que já foi
ministro dos Esportes no go-
verno Dilma Rousseff, tem o
aval do ex-presidente Lula e
é visto como um nome capaz
de unificar as diferentes cor-
rentes internas do PT. Sua
primeira missão será pacifi-
car as disputas dentro da
Construindo Um Novo Brasil
(CNB), a corrente majoritária
do partido, que reúne aliados
históricos de Lula. Para isso,
Edinho iniciará uma série de
viagens pelo país, com o ob-
jetivo de dialogar com lide-
ranças regionais e alinhar os
interesses dos grupos que
compõem a legenda.

No Rio de Janeiro, por
exemplo, o PT enfrenta uma
divisão silenciosa entre três
grupos: o do prefeito de Maricá,
Washington Quaquá, o da de-
putada Benedita da Silva e o

da chamada "velha guarda"
petista, liderada por Jorge Bi-
ttar. Em Minas Gerais, a situa-
ção também é delicada, com
os deputados Reginaldo Lopes
e Rogério Correia represen-
tando facções que ainda não
estão alinhadas. A capacidade
de Edinho em mediar esses
conflitos será fundamental
para garantir uma transição
tranquila e fortalecer o partido
para os desafios futuros.

Além das disputas regionais,
Edinho Silva enfrenta a con-
corrência interna de nomes
como o deputado José Guima-
rães (CE), que já foi considerado
um potencial adversário na dis-
puta pela presidência do PT.
No entanto, Guimarães perdeu

força após o ministro Camilo
Santana e o governador do Cea-
rá, Elmano de Freitas, mani-
festarem apoio a Edinho. Esse
respaldo reforça a posição do
ex-prefeito de Araraquara como
o candidato natural para assu-
mir o comando do partido.

Saída de Hoffman
A saída de Gleisi Hoffmann

do PT para integrar o governo
Lula também exige um rear-
ranjo na estrutura da legenda.
A deputada, que vai assumir
a Secretaria-Geral da Presidên-
cia no lugar de Márcio Macêdo,
terá a tarefa de fortalecer a
interlocução do governo com
os movimentos sociais, uma
área em que o PT tradicional-

mente tem grande influência.
Sua entrada no Planalto é vista
como uma tentativa de reco-
nectar o governo às bases so-
ciais, especialmente após pes-
quisas indicarem queda na po-
pularidade do governo entre
eleitores tradicionais, como os
de baixa renda e do Nordeste.

Novo presidente 
do PT em julho

Enquanto isso, o PT se pre-
para para eleger sua nova di-
reção em julho. Até lá, um vice-
presidente assumirá o coman-
do temporário do partido, com
nomes como José Guimarães
e Humberto Costa (PE) sendo
cotados para o cargo. A escolha
do substituto de Gleisi passará

pelo aval do presidente Lula,
que busca alinhar o partido a
uma postura mais centrista e
preparar o terreno para a su-
cessão presidencial em 2026.

A ascensão de Edinho Silva
à presidência do PT é vista
como parte de uma estratégia
maior para posicionar o mi-
nistro da Fazenda, Fernando
Haddad, como candidato na-
tural à sucessão de Lula. Edi-
nho, aliado de Haddad, repre-
senta uma ponte entre as bases
tradicionais do partido e seto-
res mais moderados, em um
momento em que o PT busca
ampliar sua influência e re-
conquistar espaço no cenário
político nacional. (Bruno Gou-
lart, especial para O Hoje)

ARTICULAÇÕES

Durante cerimônia,
governador
afirmou que
momento
econômico exige
esforço conjunto
para conter os
gastos públicos e
criticou o governo
federal por vetos
ao Propag

Deputados tomam posse sob pedido
de equilíbrio fiscal do Governo 

Walter Folador

Antônio Cruz/ABr

Ex-prefeito de
Araraquara já
começou a viajar o
país para unificar a
corrente majoritária
do partido e
consolidar apoio
interno

Edinho Silva pavimenta caminho rumo à presidência do PT

SEGUNDA-FEIRA, 3 DE FEVEREIRO DE 2025



6 n POLÍTICA

O candidato 
As críticas contundentes no sábado ao mi-

nistro Alexandre de Moraes, do STF, afirmando
que debater seu impeachment é constitucional,
revelaram mais um capítulo dos bastidores da
família de que o senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ) é, hoje, o nome do clã para disputar a Presi-
dência da República em 2026. Inelegível, e sem
chance de rever a situação judicialmente, o ex-
presidente Jair Bolsonaro confia que Tarcísio
de Freitas (Rep) – alçado à vitrine nacional em
sua gestão – vai cumprir o acordo informal de
tentar a reeleição ao Governo de São Paulo.
Bolsonaro telefona para Tarcísio toda semana,
desconfiando do assédio de Gilberto Kassab,
presidente do PSD, na tentativa de filiar o go-
vernador. O PSD é um partido de Centro, com
aliança nacional e muitas regionais com o PT.
Bolsonaro planeja eleger a esposa Michelle se-
nadora do DF, e pelo menos 50 senadores.
Cientes, o presidente Lula da Silva e palacianos
– com as figura de Lula e Haddad em baixa po-
pular – planejam uma aproximação forte com
o presidente da Câmara, Hugo Motta. Destravar
a pauta governista é voto garantido, abrindo
caminho para fortalecer laços com deputados
do Centro e seus prefeitos e vereadores.  

Reencontro com a fé
Foi o novo presidente da Casa, Hugo Motta,

quem procurou a Igreja Católica em Brasília e
pediu missa de estreia de sua gestão, no Salão
Branco da Câmara, nesta segunda de manhã.
Aliás, ele quer prestigiar mais a bancada ca-
tólica – não só a cristã, gigante, que agrega
evangélicos neo e pentecostais tradicionais,
organizadores de cultos semanais nas alas
das Comissões temáticas do Congresso.  

Um Oi básico 
Tido como um dos gurus de Hugo Motta

“lá atrás”, quando presidente da Casa, o ex-
deputado Eduardo Cunha e sua filha, a depu-
tada Dani Cunha (União-RJ), visitaram Motta
em seu escritório político antes da posse na
Câmara, semana passada, na Península dos
Ministros no Lago Sul. Foram recebidos com
atenção especial. Motta não se esquece dos
amigos. Foi um papo de aliados sobre conjun-
tura, sem demandas. 

Que pito!
Com estilo sarcástico e provocador –

que lhe deu holofote nacional na CPI da
Covid, na qual sequer era suplente – o
prefeito eleito de Cuiabá, o ex-deputado
federal Abílio Brunini (PL), levou um pu-
xão de orelhas do chefão Jair Bolsonaro,
do qual é seguidor de primeira hora. É
que ele está rivalizando com o ex-prefeito
Emanuel Pinheiro, e segundo o guru per-
dendo tempo. “Falar menos e governar
mais” foi a frase de ordem. 

Coffee & Kaffee
O Brasil colheu em 2024 cerca de 54,2

milhões de sacas de café, mostrou o 1º le-
vantamento da safra de 2025 divulgado
pelo Conab na terça-feira (28) – uma redução
de 1,6% comparado ao ano anterior. Apesar
da baixa na colheita, a exportação bateu
recorde: aumento de 28,8% (50,5 milhões
de sacas de 60kg). Estados Unidos (16,4%)
e Alemanha (15,4%) lideraram as compras.  

Mortes no trânsito
O País registrou aumento de 6,63% de

mortes no trânsito em 2024 em relação
ao ano anterior. Foram mais de 25 mil
óbitos, segundo o Sistema Nacional de In-
formações de Segurança Pública, do Mi-
nistério da Justiça. Lideraram a lista os
Estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Mi-
nas Gerais. Dezembro, porém (ainda bem),
registrou queda de 15% nos acidentes
fatais, em relação ao mesmo mês de 2023. 

ESPLANADEIRA
#Kellanova investirá R$ 360 mi no

Brasil até 2026. #Janaína Albuquerque
participa no livro “Alienação Parental
Sob uma Perspectiva Crítica.” #Thaisi
Jorge é nomeada vice-presidente do Tri-
bunal de Ética da OAB-DF. #Multiplan
arrecada R$ 1,1 mi e beneficia mais de
30 mil pessoas com campanha solidária.
#MV lança plataforma gratuita para gestão
clínica de médicos. #Ferramenta da Do-
cusign reduz em 90% tempo de criação
de contratos, aponta Forrester Consulting.
(Especial para O Hoje)

Segundo presidente, relação com Trump será de reciprocidade

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva disse que
buscará uma relação de respeito com o presidente dos
Estados Unidos, Donald Trump, empossado recentemente
para um novo mandato. A declaração foi dada durante
entrevista a jornalistas, no Palácio do Planalto.

"Eu já governei o Brasil com presidente republicano,
já governei com presidente democrata. E a minha
relação é sempre a mesma, a relação é de um Estado
soberano com outro Estado soberano. O Trump foi
eleito para governar os Estados Unidos e eu fui eleito
para governar o Brasil", afirmou Lula.

Caso o presidente dos EUA concretize declarações
recentes de que poderia impor tarifas de exportação
contra produtos de países como o Brasil, Lula destacou
que a postura do governo será a de reciprocidade, com
taxação inversa de produtos norte-americanos impor-
tados pelo Brasil. "Se ele taxar os produtos brasileiros,
haverá reciprocidade do Brasil em taxar os produtos
americanos. É simples, não tem nenhuma dificuldade".

Lula ainda criticou a decisão do presidente dos EUA
de retirar aportes financeiros à Organização Mundial
da Saúde (OMS) e a saída do Acordo de Paris, para
conter o aquecimento global. "Regressão à civilização
humana", disse o presidente brasileiro. Ele ainda indicou
que Trump deve respeitar a soberania de outros países,
ao mencionar as controvérsias recentes entre o ameri-
cano e os governos da Groenlândia e do Panamá. (Felipe
Cardoso, especial para O Hoje)

Lula diz que se
EUA aumentar
taxas, Brasil
fará o mesmo

Partidos Com mais 
Presidentes em Câmara 

psd - 4

união Brasil - 3

pl - 3

psdB - 3

psB - 3

pp - 2

MdB - 2

republicanos - 2

prd - 1

avante - 1

podemos – 1

pdt - 1

Presidentes de Câmara de Cada CaPital

rio Branco (aC) - Joabe lira (união Brasil)

Maceió (al) - Chico Filho (pl)

Macapá (ap) - pedro dalua (união Brasil)

Manaus (aM) - david reis (avante)

salvador (Ba) - Carlos Muniz (psdB)

Fortaleza (Ce) - leo Couto (psB)

Vitória (es) - anderson Gogi (pp)

Goiânia (GO) - romário policarpo (prd)

são luís (Ma) - paulo Victor (psB)

Cuiabá (Mt) - paulo pinto Calil (pl)

Campo Grande (Ms) - papy (psdB)

Belo Horizonte (MG) - professor Juliano lopes

(podemos)

Belém (pa) - John Wayne (MdB)

João pessoa (pB) - dinho (psd)

Curitiba (pr) - tico Kuzma (psd)

recife (pe) - romero Jatobá (psB)

teresina (pi) - enzo samuel (pdt)

rio de Janeiro (rJ) - Carlo Caiado (psd)

natal (rn) - eriko Jácome (pp)

porto alegre (rs) - Comandante nádia (pl)

porto Velho (rO) - Gedeão negreiros (psdB)

Boa Vista (rr) - Genilson Costa (republicanos)

Florianópolis (sC) - João Cobalchini (MdB)

são paulo (sp) - ricardo teixeira (união Brasil)

aracaju (se) - ricardo Vasconcelos (psd)

palmas (tO) - Marilon Barbosa (repu-

blicanos)

Joédson Alves/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Francisco Costa

A Câmara de Goiânia é o
único legislativo municipal
presidido pelo PRD, fusão do
Patriota e PTB. No caso, tra-
ta-se do presidente Romário
Policarpo, que se reelegeu
para o quarto mandato. A elei-
ção, que ocorreu após a ceri-
mônia de posse do prefeito
Sandro Mabel (União Brasil),
não teve surpresas.

Vale citar que Romário é o
primeiro presidente a exercer
a função quatro vezes. Isso, gra-
ças a uma decisão do Supremo
Tribunal Federal (STF). Isso,
porque a Corte colocou como 7
de janeiro de 2021 um marco
temporal para eleições de mesas
diretoras no Legislativo. Assim,
a quarta disputa de Policarpo
conto apenas como segunda.
Ou seja, a reeleição que valerá

pelo biênio 2025/2026.
Já o partido com mais pre-

sidentes entre as 26 Câmaras
de Capital (o Distrito Federal
não tem esse Legislativo) é o
PSD. A legenda ocupa João
Pessoa (PB), Curitiba (PR), Rio
de Janeiro (RJ) e Aracaju (SE).
Não por acaso, foi a sigla com
mais prefeitos eleitos no pleito
de 2024.

Em números de prefeitos
eleitos pelo País, o PSD lidera
com 891. O MDB vem em se-
gundo lugar, com 864, enquan-
to o PP aparece em terceiro
lugar, com 752. O União Brasil
elegeu 591, o PL 517, o Repu-
blicanos 440 e o PSB 312. Com-
pletam a lista de vitoriosos o
PSDB, que conquistou 276 ca-
deiras do Executivo municipal
neste ano, e o PT, que garantiu
252 prefeituras. Os demais fi-
zeram 674.

Três presidências 
de capitais e mais

O União Brasil do governador
Ronaldo Caiado tem três presi-
dências de Câmaras Municipais
de capitais. São elas: Rio Branco
(AC), Macapá (AP) e São Paulo
(SP), a maior do País. Também
conseguiram a liderança de três
parlamentos: o PL – Maceió (AL),

Cuiabá (MT) e Porto Alegre (RS)
–, o PSDB – Salvador (BA), Campo
Grande (MS) e Porto Velho (RO)
– e o PSB – Fortaleza (CE), São
Luís (MA) e Recife (PE).

Já com duas lideranças em
parlamentos de Capitais estão
o PP, MDB e Republicanos. O
primeiro tem os progressistas
têm Vitória (ES) e Natal (RN);

os emedebistas Belém (PA) e
Florianópolis (SC); e os repu-
blicanos Boa Vista (RR) e Pal-
mas (TO). Por fim, o Avante
conquistou a presidência em
Manaus (AM), o PDT em Tere-
sina (PI), o Podemos em Belo
Horizonte e o PRD, como já ci-
tado, em Goiânia. (Especial
para O Hoje)

Em Goiânia, trata-se do presidente Romário Policarpo, que se reelegeu para o quarto mandato

União Brasil do governador 
Ronaldo Caiado comanda três, 
assim como PL, PSDB e PSB

Goiânia é a única capital com
Câmara presidida pelo PRD

Rreprodução

SEGUNDA-FEIRA, 3 DE FEVEREIRO DE 2025
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Raunner Vinicius Soares 

O senador, Davi Alcolumbre
(União), e o deputado federal,
Hugo Motta (Republicanos), as-
sumiram as presidências das
casas legislativas, neste sábado
(1). As múltiplas siglas que os
apoiaram esperavam assumir
as comissões parlamentares,
que foram negociadas por meses
antes do resultado. Após a vitó-
ria, o novo presidente do Sena-
do, afirmou que “a maioria com-
preendeu qual era a minha
agenda, são diferentes posições
ideológicas e partidárias”. Já o
novo presidente da Câmara dos
Deputados disse que "é uma Câ-
mara de todos e para todos". Os
discursos confirmam a falta de
alinhamento ideológico dos con-
gressistas na decisão de quem
seriam os líderes de cada casa.  

A esquerda e a direita do
Congresso se uniram em torno
das duas candidaturas. O Al-
columbre contou com o apoio
dos senadores do PSD, PL,
MDB, PT, União, PP, PSB, Re-
publicanos, PDT, Podemos e
PSDB. E o Motta contou com o
apoio do PL, PT, PCdoB, PV,
União, PP, Republicanos, PSD,
MDB, PDT, PSDB, Cidadania,
PSB, Podemos, Avante, Solida-
riedade e PRD. Ou seja, en-
quanto que o primeiro foi
apoiado por 11 partidos e 73
senadores (votos), o segundo
foi apoiado por um bloco for-
mado por 17 partidos e 444
deputados (votos).  

No discurso, o presidente
do Senado eleito declarou que
“em muitas agendas que po-

deriam ser propositivas para o
Brasil, ficamos sem resposta.
Exemplo disso é que no último
período legislativo não tivemos
condição de formar comissão
de medida provisória, o que
concretamente nos atrapalhou
muito. Nesse cenário, o Senado
foi chamado não para ser ou-
vido ou opinar sobre assuntos
de interesse do Brasil, mas para
votar em cima da hora matérias
relevantes que poderiam e se-
riam aprimoradas por nós”. 

Davi Alcolumbre ainda
apontou que é preciso haver
convergência em favor das

causas que precisam ser en-
frentadas pelo parlamento bra-
sileiro. Ele afirmou que é im-
portante ouvir e buscar con-
sensos, mas sem deixar de lado
a defesa da independência e
autonomia do Poder Legislati-
vo e ainda fez um apelo. “A
polarização e as agressões
constantes vistas no país fazem
com que haja um clima de
eterna disputa eleitoral” e de-
clarou que “pedirá aos parla-
mentares para que todos pen-
sem no Brasil e deixem as dis-
putas eleitorais e ideológicas
para o ano da eleição”.  

“Devemos tomar a dianteira
da agenda legislativa em favor
do país. Trabalharei incansa-
velmente pela harmonia com
os outros Poderes, nenhum
parlamentar tem a autoridade
de atrapalhar a agenda do go-
verno, mas queremos o direito
de dizer se concordamos ou
não. Opinar e dar um caminho
para uma proposta é o mais
razoável para termos uma pro-
posta aprovada e, assim, fazer
com que o resultado seja posi-
tivo”, sentenciou o Alcolumbre.  

Câmara do Deputados 
O deputado Hugo Motta ob-

teve a maioria absoluta, que
corresponde a metade mais um
de votos dos presentes, não
houve um segundo turno. Antes
da votação, no discurso como
candidato, prometeu humilda-
de na gestão à frente da Casa.
"Quero ser um elo na corrente,
um elo forte, mas com a cons-
ciência de ser apenas um elo
que não podemos deixar rom-
per. Todas as vezes que rom-
peram esta corrente, partiram
a democracia", salientou. 

Motta também defendeu
priorizar alinhamento de pau-

tas com o Senado para otimizar
o processo legislativo e ampliar
a participação de parlamen-
tares menos experientes ou
com menos protagonismo na
relatoria de projetos. "É uma
Câmara de todos e para todos",
esclareceu. O parlamentar ain-
da citou o compromisso com
a bancada feminina em pro-
mover o respeito e a visibili-
dade das mulheres no Parla-
mento. "Com relatorias de pro-
jetos que não tratam só de mu-
lheres, mas de agenda econô-
mica, educação, segurança pú-
blica e outros projetos de in-
teresse do Brasil", afirmou. 

Ele também defendeu prio-
rizar alinhamento de pautas
com o Senado para otimizar o
processo legislativo e ampliar
a participação de parlamenta-
res menos experientes ou com
menos protagonismo na rela-
toria de projetos. "É uma Câ-
mara de todos e para todos",
disse. Por fim, o presidente do
Senado, Davi Alcolumbre, pu-
blicou mensagem de congra-
tulações a Hugo Motta. "Que
este seja um período de muito
diálogo e grandes avanços", dis-
se Davi. (Especial para O Hoje)

A esquerda e a direita do Congresso se uniram em torno das duas candidaturas

Os discursos confirmam a falta de alinhamento ideológico dos
congressistas na decisão de quem seriam os líderes de cada casa

O presidente dos Estado
Unidos, Donald Trump (Repu-
blicanos), afirmou, neste do-
mingo (2), que as tarifas
abrangentes impostas por seu
governo à China, Canadá e
México podem causar alguma
dor para os estadunidenses.
No entanto, Wall Street – bolsa
de valores americana – espe-
ram que guerra comercial não
prolongue muito. O manda-
tário anunciou as tarifas, neste
sábado (1).  

O México e o Canadá estão
trabalhando em conjunto
para enfrentar 25% de tarifas
dos EUA sobre produtos im-
portados. A taxação promete
abalar as economias dos três
países que geralmente fazem
acordos de livre comércio há
décadas. México e Canadá
asseguraram que vão compor
medidas retaliatórias aos
americanos. A China disse
que deve contestar as tarifas
de 10% de Trump na Orga-
nização Mundial do Comér-
cio (OMC) e tomar medidas
como resposta, sem detalhar
quais seriam.    

Especialistas apontam que
tarifas de Trump vão contra
o comércio mundial e pode
desacelerar a economia. Os
mercados financeiros, como
de costume, ficaram fechados
até domingo à noite, mas as
medidas terão impacto ini-
cialmente quando ações dos
EUA forem negociados às 20h
deste domingo. Os mercados
aguardam com ansiedade,
mas alguns analistas afirmam
que há alguma esperança de
negociações, especialmente
com o Canadá e a China. 

As tarifas de Trump, des-
critas em três decretos, entra-
ram em vigor às 3h, de terça-
feira (4). O presidente norte
americano garantiu mantê-las
em vigor até que termine o
que ele descreveu como uma
emergência nacional sobre o
fentanil, um opioide mortal, e
a imigração ilegal para os Es-
tados Unidos. 

O comunicado das novas
tarifas concretizou a ameaça,
repetida de Trump durante a
campanha presidencial de
2024 e desde que assumiu o

cargo, desafiando os avisos dos
principais economistas de que
uma nova guerra comercial
com os principais parceiros
comerciais dos Estados Unidos
prejudicaria o crescimento glo-
bal e do país, além de aumen-
tar os preços para consumi-
dores e empresas. 

Em menos de duas semanas
de seu segundo governo,
Trump está alterando as nor-
mas de como os Estados Unidos
são governados e interagem
com seus vizinhos e com o
mundo em geral. 

Conflito na Somália 
O presidente dos Estados

Unidos, Donald Trump, anun-
ciou neste sábado (1º/2) que or-
denou ataques aéreos contra
membros do Estado Islâmico
(Isis) na Somália. De acordo
com o presidente, a operação
resultou na morte de “muitos
terroristas” e, segundo ele, não
houve vítimas civis. Trump de-
talhou, em sua rede social Truth
Social, que a ação foi direcio-
nada ao “Planejador Sênior de
Ataques do Isis” e outros mem-
bros do grupo, que, segundo

ele, haviam sido recrutados e
liderados por ele na Somália.
Esse foi o primeiro ataque aéreo
ordenado por Trump desde sua
posse, em 20 de janeiro. 

“Esta manhã, ordenei ata-
ques aéreos de precisão contra
o Planejador Sênior de Ataques
do Isis e outros terroristas que
ele recrutou e liderou na Somá-
lia. Esses assassinos, que encon-
tramos escondidos em cavernas,
representavam uma ameaça
para os Estados Unidos e nossos
aliados”, escreveu Trump. 

Além de anunciar o ataque,
Trump aproveitou para criticar
a gestão do ex-presidente Joe
Biden. Segundo o atual presi-
dente, os militares dos Estados
Unidos estavam há anos atrás
do planejador sênior do Isis,
mas o governo Biden não teria
agido com rapidez suficiente
para concluir a missão. “Eu
agi! A mensagem para o Estado
Islâmico e todos que atacam
os americanos é: ‘Nós vamos
encontrá-los e vamos matá-
los’”, afirmou Trump em sua
postagem.  (Raunner Vinícius
Soares, especial para O Hoje)

EUA

Especialistas apontam que tarifas de Trump vão contra 
o comércio mundial e pode desacelerar a economia

O pragmatismo
dos partidos
prevaleceu sobre 
o alinhamento
ideológico. 
A preocupação
número um
foi ocupar as
comissões
parlamentares 

Triunfo de Alcolumbre e Motta
confirma conveniência política 

Divulgação

Medidas tarifárias têm reações de China, Canadá e México 



Herbert Alencar 
e Rikelme Santos

O clássico entre Vila Nova
e Goiás, realizado neste do-
mingo (2) no Estádio Serra
Dourada, pela 6ª rodada do
Campeonato Goiano, foi re-
cheado de polêmicas e discus-
sões sobre a arbitragem, além
de um futebol sem brilho. O
Tigrão levou a melhor, ven-
cendo por 1 a 0 com um gol
de Gabriel Poveda, de pênalti,
mas o lance que definiu o jogo
gerou protestos de jogadores,
comissão técnica e diretores
do Goiás. A partida, sem gran-
des emoções e com poucas fi-
nalizações ao gol, foi marcada
pela decisão questionável do
juiz Anderson Gonçalves, que,
ao lado do VAR, tornou-se o
centro da polêmica no Serra
Dourada.

O jogo e a polêmica
O jogo não foi digno de um

clássico, com um primeiro tem-
po muito truncado, repleto de
faltas e com pouca criatividade
por parte das duas equipes. O
Vila Nova, mesmo jogando em
casa e com toda a torcida ao
seu lado, não conseguiu real-
mente ameaçar a defesa do
Goiás de forma eficiente, além
do pênalti polêmico. O time
esmeraldino, por sua vez, tam-
bém não brilhou, conseguiu
dominar a posse de bola, sem,
no entanto, criar nenhuma
chance clara de gol. Nenhuma
das duas equipes conseguiu
registrar um chute a gol du-
rante a primeira etapa.

Aos 36 minutos, no entanto,
um lance polêmico mudou o
rumo da partida. Após uma

dividida dentro da área entre
Lucas Ribeiro, do Goiás, e Diego
Torres, o juiz Anderson Gon-
çalves marcou pênalti para o
Vila Nova. O Goiás protestou
de imediato, e o árbitro de ví-
deo (VAR), seguiu a reclamação
esmeraldina, recomendando
a revisão do lance, mas a deci-
são de campo foi mantida. Ga-
briel Poveda, com segurança,
cobrou o pênalti e fez 1 a 0
para o Tigrão, causando grande
festa para os 28 mil torcedores
presentes no estádio.

O lance foi altamente con-
troverso, com muitos questio-
nando a validade da marcação.
Diversas pessoas, incluindo o
CEO do Atlético-GO, rival de
ambos os clubes, alegaram que
o pênalti não deveria ter sido
marcado. A situação gerou
grande discussão sobre a atua-
ção do julgado e a qualidade
do VAR, com muitos apontando
que a revisão poderia ter sido
mais criteriosa.

Críticas à 
arbitragem e à FGF

As críticas à arbitragem
surgiram ainda durante o jogo,

mas se intensificaram após o
apito final. O presidente do
Atlético-GO, Adson Batista, não
escondeu seu descontenta-
mento com a decisão. Nas de-
clarações após a partida, ele
criticou o juiz Anderson Gon-
çalves e o VAR: “Vergonhoso
o pênalti marcado contra o
Goiás no clássico. Defendo os
interesses do Atlético, mas es-
tou aqui vendendo o jogo e
sempre vou lutar pela liber-
dade e justiça no futebol. Se
vamos buscar que o futebol
goiano seja forte, não podemos
admitir que a arbitragem e o
VAR validem um lance como
esse. Estou indignado. FGF,
precisamos de um VAR de ver-
dade! URGENTE!”, afirmou Ad-
son, demonstrando total re-
volta com a situação.

A direção do Goiás também
não poupou críticas à condu-
ção do jogo e à cobertura da
partida. Ao final do jogo, o trei-
nador Jair Ventura se posicio-
nou sobre o tratamento dado
à comissão de arbitragem pela
FGF e pela emissora respon-
sável pela transmissão. Ele fez
um pedido para que a emissora

dona dos direitos de transmis-
são também registrasse os er-
ros e se posicionasse de forma
mais transparente, lembrando
que, na última partida contra
a Jataiense, uma equipe de ar-
bitragem foi escolhida como a
melhor do jogo pela emissora,
algo que gerou mais descon-
forto entre os esmeraldinos.

O resultado
Com o gol de Poveda, o

Vila Nova se isolou ainda mais
na liderança do Campeonato
Goiano 2025, somando agora
14 pontos e se mantendo
como o único time invicto da
competição. Por outro lado,
o Goiás, que ainda buscava a
recuperação no torneio, caiu
para a terceira posição, com
10 pontos. A derrota também
ampliou um tabu que já dura
desde o ano passado, com o
Vila Nova não perdendo para
o Goiás nos últimos seis clás-
sicos, com quatro vitórias e
dois empates.

Em campo, o Vila Nova
teve méritos ao se manter fir-
me defensivamente, anulando
as investidas do Goiás, espe-

cialmente no segundo tempo,
quando o time esmeraldino
se lançou ao ataque em busca
do empate. O atacante Arthur
Caíke teve uma boa oportuni-
dade, mas sua finalização foi
para fora, raspando a trave.
O Vila Nova, por sua vez, sou-
be administrar a vantagem
conquistada e segurou a pres-
são até o final.

O clássico entre Vila Nova
e Goiás ficará marcado, prin-
cipalmente, pela polêmica de-
cisão de arbitragem que gerou
descontentamento. O pênalti
não foi o único ponto de crítica,
já que o desempenho do juiz
Anderson Gonçalves e a atua-
ção do VAR foram questiona-
dos por todos os lados. A FGF,
em sua escolha de juiz para
partidas de grande porte, pre-
cisa compensar suas escolhas
e garantir mais transparência
e justiça nas decisões dentro
de campo. Enquanto isso, o
Vila Nova segue firme na lide-
rança, e o Goiás terá que se
reerguer rapidamente para
não perder a chance de brigar
pelas primeiras posições. (Es-
pecial para O Hoje)
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A arbitragem foi
alvo de críticas
de Goiás e
Atlético-GO,
com protestos
sobre a validade
do lance

ViLa noVa vence o clássico

Gabriel Poveda fez o gol da vitória do Vila Nova, mas o pênalti gerou muita polêmica

Roberto Corrêa/Vila Nova F.C.
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O Atlético Clube Goianiense
está em plena entrega para
fortalecer o elenco e, neste
sábado (27), se recuperou no
Campeonato Goiano com uma
goleada contundente de 4 a 0
sobre o Inhumas, no estádio
Zico Brandão, pela sexta ro-
dada da competição. A vitória
expressiva foi impulsionada
por boas estreias, como as de
Marcelinho e William Pottker,
além de uma atuação desta-
cada de Shaylon, que marcou
dois gols.

Com o resultado, o Dragão
chegou aos nove pontos e su-
biu para a quinta colocação,
podendo ainda perder posi-
ções dependendo do comple-
mento da rodada. O Inhumas,
por sua vez, atingiu com 10
pontos e manteve-se na ter-
ceira colocação.

Primeiro tempo
O Atlético-GO não deu

chances ao adversário, domi-
nando completamente o pri-
meiro tempo. Logo no minuto
inicial, os estreantes Marceli-
nho e William Pottker se des-
tacaram em uma jogada rápi-
da: Marcelinho cobrou lateral,
Pottker deu o passe para Shay-
lon, que não se desperdiçou e
abriu o placar para o Dragão.
Aos 27 minutos, Marcelinho

foi mais uma vez decisivo.
Após contra-ataque de Caio
Dantas, o atacante fez um chu-
te certo no ângulo e ampliou
para 2 a 0. Nos acréscimos da
primeira etapa, Caio Dantas
roubou bola na defesa e acio-
nou Marcelinho, que, por sua
vez, tocou para Pottker. O cru-
zamento rasteiro do atacante
foi mal interceptado pelo go-
leiro Wallace, e Shaylon apro-

veitou a falha para fazer o
terceiro gol: 3 a 0 Atlético-GO.

Segunda etapa 
de controle

O Dragão resultou no ritmo
no segundo tempo, permitindo
aos Inhumas um pouco mais
de presença experimentada.
No entanto, a equipe da casa
não conseguiu criar grandes
oportunidades. Aos 31 minutos,

o Atlético-GO fechou o placar:
Alejo Cruz cruzou da direita
para Janderson, que errou o
chute, mas acabou dando uma
excelente assistência para Caio
Dantas, que empurrou a bola
para as redes e fez o quarto
gol do jogo: 4 a 0.

Reflexo nas contratações
Enquanto isso, o clube goia-

no segue reforçando o elenco

para a sequência de 2025. O
volante Léo Naldi, de 23 anos,
foi confirmado como mais um
reforço para a temporada. O
jogador chega por empréstimo
de um ano, vindo do Vitória,
e se torna a 13ª contratação
do Atlético-GO para o ano. Re-
velado pela Ponte Preta, Naldi
teve uma passagem sólida pelo
clube paulista, onde disputou
132 partidas e contribuiu com
17 participações diretas em
gols. No Vitória, ele teve
mais espaço em 2023, mas
nesta temporada não conse-
guiu se firmar. O Atlético-
GO aposta na qualidade do
volante para fortalecer o
meio-campo, especialmente
após a reformulação do elen-
co para a temporada.

Olhando para o futuro
A vitória de 4 a 0 sobre o

Inhumas trouxe confiança de
volta ao Atlético-GO, que se
prepara para os próximos de-
safios no Campeonato Goiano
e em outras competições. Com
os reforços de Marcelinho, Wil-
liam Pottker e agora Léo Naldi,
o Dragão busca solidificar sua
posição no torneio estadual e
se apresentar competitivo nas
demais frentes que enfrentará.
(Herbert Alencar e Rikelme
Santos, especial para O Hoje)

Com grande atuação de Shaylon e boas estreias, o time rubro 
negro goleia o Inhumas por 4 a 0 e busca recuperação no Goianão

Atlético-GO acerta a contratação do volante Léo Naldi

ESTREIAS E REFORÇOS

Bruno Corsino
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Letícia Leite

Embrulhada na palha do
próprio milho, a pamonha é
um alimento que foi criado
em 1969, com origem indí-
genda, influenciado pela cu-
linária portuguesa e que se
tornou a paixão do goiano. O
quitute é um dos grandes íco-
nes da culinária goiana, feita
com milho verde, não existe
uma receita padrão para esse
símbolo gastronômico, as va-
riações são inúmeras: pode
ser salgada, doce, à moda, com
pimenta e linguiça, ela é feita
a partir do milho e sempre
tem que ter um queijinho no
meio, criando uma combina-
ção que reflete os sabores e
costumes locais.

No ano passado, o prato
culinário mais famoso de
Goiás ganhou um dia só seu,
o Dia Estadual da Pamonha
Goiana, foi sancionado em ja-
neiro de 2024, pelo governa-
dor Ronaldo Caiado (UB), após
propositura do deputado Gugu
Nader e aprovada pelo Ple-
nário da Assembleia Legisla-
tiva.  A Lei nº 22.535, prevê
que a data, comemorada
anualmente no dia 3 de feve-
reiro, busca preservar e di-
vulgar as tradições do Estado,
com destaque para uma das
principais iguarias da gastro-
nomia goiana. 

Gudu Nader explica que a
criação da lei foi uma forma
de reconhecer a relevância
da pamonha na gastronomia
de Goiás, um prato tradicional
que representa a riqueza e
diversidade cultural do Estado.
“O interesse de fazer a lei Es-

tadual da Pamonha é que nós
temos que mostrar para todo
o Brasil, que o nosso estado
tem a nossa culinária goiana
e a nossa pamonha, que é a
pamonha goiana”, destaca. 

O dia 3 de fevereiro tam-
bém marca o início da colheita
da safra de milho em todo o
estado de Goiás. “É o início
da safra do milho verde, então
todo início de safra do milho
verde é o dia Estadual da Pa-
monha, dia 3 de fevereiro”,
continua o deputado. “O goia-
no já ama comer uma pamo-
nha, especialmente nos dias
frios, com a criação da data,
foi só mais uma desculpa para
consumi-la”, brinca a estu-
dante Fernanda Gomes.

A escassez quando chove
Com as temperaturas mais

baixas na capital, a disputa

pela comida típica aumenta
ainda mais e os empresários
comemoram o crescimento
nas vendas. Uma onda de frio
instalada em Goiás, no ano
de 2022, fez com que a procura
pela pamonha triplicasse. 

Diversos estabelecimentos
alcançaram recordes impres-
sionantes de vendas, enquanto
alguns chegaram até a ficar
sem milho, ingrediente essen-
cial para o prato. Para atender
à alta demanda da cidade, vá-
rios restaurantes precisaram
restringir a quantidade de
iguarias por cliente.

Na época, as pamonharias
da capital produziam em mé-
dia, cerca de trezentas unida-
des diariamente. Contudo,
com a queda na temperatura,
as vendas dispararam, supe-
rando essa média em pelo me-
nos três vezes. 

Uma pamonharia em Goiâ-
nia, por exemplo, conseguiu
produzir e vender quase três
mil pamonhas, estabelecendo
um novo recorde nos últimos
dez anos.

Lara Diniz, dona do esta-
belecimento, conta que, para
conseguir atender a todos os
clientes, teve que limitar a
venda a, no máximo, cinco
pamonhas por pessoa.

"Fiquei realmente surpre-
sa. Muitas pamonharias tive-
ram que se esforçar ao máxi-
mo. É um produto artesanal,
e tudo que é feito à mão tem
esse desafio: ou você foca na
quantidade ou na qualidade”,
argumenta.

Herança de 
geração à geração

É costume as famílias se
reunirem em torno de mon-

tanhas de espigas de milho
para preparar a receita em
um grande mutirão. E não é
de se poupar, não. Há muita
água fervendo em tachas enor-
mes, cozinhando a mistura de
milho que é embrulhada na
palha e temperada de várias
maneiras. Esse momento é de
descontração, mas também de
muito trabalho.

A base é composta pela
mistura de massa feita com
milho ralado e óleo quente.
Nessa combinação, adicionam-
se sal ou açúcar, além das va-
riações mencionadas anterior-
mente, sempre incluindo quei-
jo. O mingau é envolto em
trouxas feitas da palha verde
do milho, que são atadas com
barbante ou elásticos para evi-
tar que o recheio escape. Em
seguida, os pacotinhos são co-
locados em água fervente,
onde cozinham até que este-
jam prontos.

Quando preparado, pode
ser consumido bem quente,
frio ou até mesmo gelado. É
comum acompanhá-lo com
café, e após passar a noite na
geladeira, os goianos costu-
mam fritá-la ou assá-la, ser-
vindo-a como acompanha-
mento nas refeições.

“Na minha família é de lei,
se reunir, e demandar uma
função para todos, seja para
separar a palha do milho, ralar
ele ou ajudar a colocar a mas-
sa dentro do copinho criado
com a palha. Mas, uma coisa
eu garanto que pode ser a me-
nor família, mas a pamonhada
sempre ultrapassa a quanti-
dade de pessoas”, continua
Fernanda.

O maior Panelão de Pamo-
nha do Mundo. Essa é a de-
nominação do evento que
aconteceu no último sábado,
1º de fevereiro, comandado
pelos deputados Bruno Pei-
xoto (UB), presidente da As-
sembleia Legislativa de Goiás
(Alego), e Gugu Nader (Avan-
te). O Panelão do Gugu atraiu
milhares de pessoas à Praça
do Violeiro, localizada no Se-
tor Urias Magalhães, em Goiâ-
nia, para degustar a iguaria
típica da culinária goiana.

Com a distribuição gratuita
de mais de 20 mil pamonhas,
a ação teve o objetivo de pre-
servar e divulgar as riquezas
culturais goianas, tanto para
comunidade quanto para os
visitantes de outros estados.
A iniciativa também faz parte
das comemorações do Dia Es-
tadual da Pamonha.

“O objetivo do Panelão do
Gugu, de pamonhas, é po-
tencializar. Eu tive a notícia
dos pamonheiros, donos de
empresas de pamonha, que

quando iniciou de forma ma-
ciça a divulgação do Dia Es-
tadual da pamonha e mos-
trando a pamonha na inter-
net, as vendas aumentaram
mais de 60%. Olha que legal,
já está ajudando a potencia-
lizar já a pamonha. E quando
você faz uma coisa diferente,
igual o Panelão do Gugu, você
acaba potencializando este
evento em nível nacional”,
explica Nader.

A produção das pamonhas
teve um grande trabalho lo-

gístico, coordenado pela pa-
monharia de Arthur Gouveia,
responsável pela confecção
do produto. Ele detalhou o es-
forço dedicado ao evento.

“Começamos a preparação
das pamonhas na quarta-feira,
dia 29, com o corte das mais
de 15 mil espigas de milho.
Nossa expectativa inicial era
de 5 mil pessoas, mas, com
certeza, temos aqui cerca de
10 mil participantes. Para ga-
rantir que tudo saia perfeito,
estamos trabalhando em dois

turnos, durante o dia e até de
madrugada. O objetivo é ga-
rantir a qualidade e o sabor
da nossa pamonha.” 

Elezeu, dona de casa e
moradora de Aparecida de
Goiânia, também esteve pre-
sente e compartilhou seu ca-
rinho pela culinária goiana.
“Eu amo pamonha! Pode ser
qualquer sabor: sal, doce, à
moda, com jiló. O importante
é comer. É bom demais”, dis-
se entusiasmada.  (Especial
para O Hoje)

O dia 3 de fevereiro, marca o início da colheita da safra de milho em todo o estado de Goiás

Comemoração distribuiu mais de 20 mil pamonhas

Panelão do Gugu, distribuiu mais de 20 mil pamonhas gratuitas, no dia 1º de fevereiro

A pamonha possui inúmeras variações, podendo ser salgada, doce, à moda, com 
pimenta e linguiça, ela é feita a partir do milho e sempre tem que ter um queijinho no meio 

Dia da pamonha: um símbolo
cultural da raiz Goiana
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As importações brasileiras
de fertilizantes bateram o re-
corde dos últimos cinco meses
em 2024. Foram desembarca-
das nos portos brasileiros 44,3
milhões de toneladas, um cres-
cimento de 8,3% em compa-
ração aos 40,9 milhões no mes-
mo período do ano anterior.
A informação constam na edi-
ção de janeiro do Boletim Lo-
gístico, divulgado pela Com-
panhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab).

Pelo porto de Paranaguá,
chegaram ao país de janeiro
a dezembro de 2024, 11 mi-
lhões de toneladas contra 10,3
milhões no mesmo período
de 2023. Já pelos portos do
Arco Norte, foram 7,52 mi-
lhões em 2024 em compara-
ção a 5,97 milhões do ano an-
terior. Por Santos, entrou um
total de 8,88 milhões de tone-
ladas no ano passado, com-
paradas a 8,56 milhões em
igual período de 2023.

O Boletim Logístico infor-
ma ainda que o principal pro-
duto cultivado no país, a soja,
apresentou um aumento de
exportações pelos portos do
Arco Norte. Em dezembro pas-
sado, foram expedidos por es-
tes portos, 34,8% das expor-
tações nacionais, superando
os 33,8%, no mesmo período
do ano passado.

Em relação ao mercado de
fretes, o Boletim informa que
na Bahia o fluxo logístico com

o transporte de grãos apre-
sentou queda em relação a
novembro. Com a redução na
demanda foi observada a di-
minuição na cotação dos fre-
tes na maior parte das locali-
dades pesquisadas no estado.
Já no Distrito Federal, foram
registradas pequenas varia-
ções nas praças pesquisadas.
Os fretes para os portos de
Paranaguá, no Paraná, e San-
tos, em São Paulo, se manti-
veram estáveis ou com pe-
quena variação de preços.

Para Goiás, a demanda por

fretes no município de Rio Ver-
de em dezembro foi baixa, algo
normal para essa época do
ano, de acordo com as trans-
portadoras. Para a maioria das
rotas a cotação de frete redu-
ziu, exceto para algumas rotas
pontuais com origem de Cris-
talina e Catalão. Apesar da bai-
xa movimentação, as eventuais
demandas têm enfrentado
uma certa dificuldade para en-
contrar caminhões para aten-
der aos pedidos.

No Maranhão, em dezem-
bro, não houve ocorrência de

fretes rodoviários de cargas
de soja direcionados para o
porto do Itaqui ou para o Ter-
minal Ferroviário de Porto
Franco, em razão da ausência
de estoques e em Mato Grosso,
o mercado de fretes rodoviá-
rios apresentou pouca movi-
mentação, mantendo-se em rit-
mo lento no final do ano. Hou-
ve redução nas cotações em
praticamente todas as rotas
que têm o estado como origem.
Já em Mato Grosso do Sul, os
fretes experimentaram oscila-
ções negativas de preços em

função da disponibilidade de
produto para movimentação.

Para Minas Gerais o Boletim
destacou que, para o café, as
exportações são realizadas por
cooperativas e exportadoras e
mantiveram o valor dos fretes
no patamar histórico devido
à boa demanda. No Piauí, o
mercado de fretes em dezem-
bro continuou bastante retraí-
do, refletindo em impactos nos
valores de frete cobrados nas
principais rotas de escoamento
do agro do estado. (Alexandre
Paes, especial para O Hoje)

EM 2024

Eduarda Leão

Goiás se destaca como o es-
tado que mais realizou cirur-
gias de redesignação sexual
no país, de acordo com dados
do DataSUS. Entre dezembro
de 2023 e outubro de 2024, o
Hospital Estadual Dr. Alberto
Rassi (HGG) realizou 26 pro-
cedimentos desse tipo, supe-
rando todas as outras unidades
de saúde do Brasil.

O Rio de Janeiro ocupa a
segunda posição no ranking,
com 17 cirurgias no mesmo
período, seguido pelo Rio Gran-
de do Sul, que contabilizou 10
procedimentos. A redesignação
sexual é um procedimento mé-
dico que ajusta as caracterís-
ticas genitais ao gênero com o
qual a pessoa se identifica.

O HGG se consolidou como
o principal centro de referência
para a população trans no Bra-
sil. O hospital abriga o Serviço
Transexualizador mais bem
estruturado do país, oferecen-
do atendimento especializado
e acompanhamento multipro-
fissional para transexuais e
travestis. Além disso, o Minis-
tério da Saúde habilitou a uni-
dade para operar o Serviço
Transexualizador – Ambula-
tório TX, garantindo suporte
psicológico antes e após os pro-
cedimentos cirúrgicos.

Durante as celebrações do
Dia Nacional da Visibilidade
Trans, a Secretaria de Estado
da Saúde (SES) anunciou que
o hospital ampliará seus ser-
viços e passará a fornecer
gratuitamente medicamentos
para hormonioterapia à po-
pulação trans. O atendimento
contará com suporte farma-
cêutico especializado para ga-
rantir um acompanhamento
seguro e eficaz.

Expansão da
hormonioterapia

A hormonioterapia desem-
penha um papel fundamental
no processo de transição de
gênero, auxiliando na ade-
quação do corpo à identidade
de gênero desejada. No en-

tanto, o uso desregulado de
hormônios pode gerar com-
plicações sérias, como sobre-
carga hepática e osteoporose,
tornando essencial o acom-
panhamento médico.

Além do avanço na área
da saúde, Goiás também tem
se destacado pelo crescimento
no número de retificações de
gênero em documentos ofi-
ciais. Em 2024, 80 pessoas al-
teraram o gênero nos registros
civis, representando um au-
mento de 70% em relação ao
ano anterior, quando foram
registradas 47 mudanças. Des-
de 2018, esse crescimento já
chega a 196%.

O direito de modificar nome
e gênero diretamente nos car-
tórios, sem necessidade de lau-

dos médicos, cirurgias ou de-
cisão judicial, foi assegurado
pelo Supremo Tribunal Federal
(STF) e regulamentado pelo
Provimento nº 73 do Conselho
Nacional de Justiça (CNJ).

Os dados apontam que, em
2024, 53 pessoas realizaram a
mudança de masculino para
feminino, um aumento expres-
sivo de 178% em comparação
a 2023. Já as alterações de fe-
minino para masculino totali-
zaram 27 registros, refletindo
um crescimento de 8%.

Para solicitar a alteração, é
necessário apresentar docu-
mentos pessoais, comprovante
de endereço e certidões exigi-
das, além de passar por uma
entrevista com o oficial de re-
gistro. (Especial para O Hoje)

O estado também
tem se destacado
pelo crescimento
no número de
retificações de
gênero em
documentos
oficiais

Goiás lidera número de cirurgias
de redesignação sexual no Brasil
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Para Goiás, a
demanda por fretes
no município de Rio
Verde em dezembro
foi baixa, algo
normal para essa
época do ano

Em 2024, 53 pessoas
realizaram a
mudança do 
gênero masculino
para feminino,
encontrando uma
nova identidade
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Agro faz importação de fertilizantes saltar mais de 8%
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A IA também tem se con-
solidado como uma ferramenta
essencial para empresas de di-
ferentes portes, desde peque-
nos empreendedores até gran-
des corporações. O economista
Luiz Carlos Ongaratto destacou
o papel da IA como um apoio
estratégico para a otimização
de rotinas e processos. "Ela
vem para otimizar funções
como cálculos matemáticos,
estatísticos e até a compilação
de textos e informações. O que
antes era um trabalho mais
braçal, a IA pode realizar de

forma mais eficiente e rápida,
com ferramentas como o
ChatGPT, DeepSeek, Google e
Microsoft, entre outras", ex-
plicou Ongaratto.

Ele também ressaltou que,
para pequenos empreendedo-
res, que não possuem recursos
para contratar suporte, a inte-
ligência artificial pode ser um
diferencial importante para
impulsionar os negócios. No
entanto, Ongaratto apontou a
dificuldade de quantificar o
impacto da IA na economia
brasileira. "Embora haja gran-

des investimentos dos Estados
Unidos e da China na área, no
Brasil é complicado mensurar
a contribuição da IA para o
PIB. Não temos empresas ex-
clusivamente voltadas para o
desenvolvimento de inteligên-
cia artificial. A IA entra nos
custos de empresas como as
fintechs, que utilizam a tecno-
logia para análise de crédito,
por exemplo", disse.

No setor agrícola, vital para
Goiás e para o Brasil, a IA tem
sido aplicada para otimizar
processos produtivos e logís-

ticos. Algoritmos estão ajudan-
do a aumentar a eficiência,
além de drones e veículos aé-
reos não tripulados (VANTs)
serem usados para o mapea-
mento de áreas, permitindo
um uso mais eficaz de recursos
como fertilizantes e defensivos
agrícolas.

“A inteligência artificial tem
grande potencial para otimizar
recursos no agronegócio, como
água e insumos. Goiás, sendo
um estado com um agronegó-
cio forte, tem visto empresas
de tecnologia impulsionadas

por inovações no setor. A IA é
um aliado valioso nesse pro-
cesso de modernização”, afir-
mou Ongaratto.

Por fim, o especialista des-
tacou que, embora o Brasil ain-
da seja um consumidor de IA,
o país está cada vez mais in-
corporando essas ferramentas
em suas rotinas, especialmente
no setor agrícola. O impacto
da tecnologia é indiscutível,
mas ainda precisa ser melhor
quantificado, considerando os
desafios do mercado brasileiro.
(Especial para O Hoje)

O impacto da IA nas empresas e no agronegócio

Micael Silva

A inteligência artificial (IA)
tem se consolidado como uma
das principais forças transfor-
madoras no mercado global,
e Goiás não está ficando para
trás. O estado está começando
a se adaptar a esse futuro tec-
nológico, o que pode ser ob-
servado pelo aumento da pro-
cura pelo curso de inteligência
artificial da UFG. Neste ano, o
curso registrou sua maior nota
de corte: 811,01, superando
pela primeira vez o tradicional
curso de Medicina, que lide-
rava o ranking, pelo menos,
nos últimos 10 anos.

Segundo Vinicius Sebba Pat-
to, vice-coordenador do curso,
o crescimento exponencial da
área tem atraído estudantes
que enxergam um mercado
de trabalho promissor. "Desde
2017 e 2018, a demanda por
profissionais de IA cresceu ra-
pidamente, e a pós-graduação
não conseguia suprir essa ne-
cessidade. Assim, surgiu a ideia
de criar uma graduação espe-
cífica", explica.

Estruturado entre 2018 e
2019, o curso teve sua primeira
turma ingressando em 2020.
"Desde a primeira edição do
Sisu em que o curso esteve
presente, ele figurou entre as
mais altas notas de corte. Em
termos de acertos absolutos,
os alunos de IA superaram os
de Medicina, mas a diferença
de pesos nas disciplinas impe-
diu a ultrapassagem definitiva
na época", detalha Patto.

A popularização de ferra-
mentas de IA, como o ChatGPT
e outras soluções inovadoras,
impulsionou ainda mais o in-
teresse pelo curso. "Hoje, a
IA está presente em áreas
como gestão empresarial, ela-
boração de artigos acadêmi-
cos, criação de imagens e até
mesmo na automação de pro-
cessos complexos", afirma o
vice-coordenador.

Outro fator determinante
para o sucesso do curso é a es-
trutura oferecida pelo Instituto
de Informática (INF) da UFG e

pelo Centro de Excelência em
Inteligência Artificial (CEIA).
"Somos o maior centro de IA
do Brasil e uma das principais
referências na área. Empresas
multinacionais já entenderam
que precisam se atualizar e
hoje são parceiras em nossos
projetos", destaca.

Os profissionais formados
na área encontram oportu-
nidades diversificadas, com
remunerações atrativas.
"Hoje, a forma de trabalho é
muito flexível, com muitos
atuando como consultores ou
freelancers. Alunos já inse-
ridos no mercado chegam a
ganhar R$10 mil por mês, en-
quanto bolsistas juniores ini-
ciam com valores em torno
de R$2 mil", revela Patto.

O crescimento da IA tam-
bém levanta debates sobre a

substituição da mão de obra
humana. "Não há dúvidas de
que muitas funções serão au-
tomatizadas, mas isso é um
processo histórico. Antigas pro-
fissões desaparecem, enquanto
novas surgem. O grande de-
safio é preparar os jovens para
um futuro onde a IA será parte
integral do mercado de traba-
lho", avalia.

Contudo, o uso excessivo
da tecnologia levanta preo-
cupações. "Hoje, muitos jo-
vens recorrem às IAs para
fazer trabalhos acadêmicos,
sem desenvolver habilidades
essenciais como leitura, sín-
tese e análise crítica. Algu-
mas pesquisas indicam que
o QI da nova geração pode
estar em declínio devido ao
uso excessivo dessas ferra-
mentas", alerta.

Diante desse cenário, a UFG
segue investindo na formação
de profissionais aptos a liderar
as inovações tecnológicas,
equilibrando o uso da IA com
o desenvolvimento do pensa-
mento crítico e a criatividade
humana.

Além de seu impacto no
setor acadêmico, a inteligência
artificial tem se expandido
para o mundo dos negócios,
trazendo transformações sig-
nificativas. O setor de comér-
cio e serviços, em particular,
tem se beneficiado enorme-
mente dessa tecnologia, bus-
cando otimizar processos e
melhorar resultados.

Marcelo Baiocchi Carneiro,
presidente da Federação do
Comércio do Estado de Goiás
(Fecomércio-GO), destacou a
crescente presença da IA nos

mais diversos setores econô-
micos e o impacto positivo que
ela tem gerado para os negó-
cios. A Fecomércio-GO enxerga
a IA como uma ferramenta es-
tratégica e inevitável para o
sucesso empresarial. “Assim
como um dia surgiu a internet
e, posteriormente, as platafor-
mas de e-commerce, hoje a IA
é a nova tecnologia que todas
as empresas precisarão incor-
porar”, enfatizou.

O líder empresarial tam-
bém ressaltou os benefícios
específicos para o setor de ser-
viços, que tradicionalmente
demanda uma grande força
de trabalho. "A IA pode otimi-
zar processos, reduzir custos
e melhorar a capacidade de
geração de negócios. Ela traz
eficiência e economia, permi-
tindo que as empresas alcan-
cem melhores resultados", afir-
mou Baiocchi.

Marcelo reforçou que a IA
não se restringe a um único
setor e está se expandindo
por toda a economia. "Comér-
cio, serviços, turismo, indús-
tria e agronegócio estão apren-
dendo a trabalhar com essa
tecnologia. Empresas que li-
dam com grandes carteiras
de clientes ou que precisam
prospectar novos mercados
encontram na IA um aliado
estratégico para impulsionar
seus resultados", disse.

A tendência é que a inteli-
gência artificial se torne cada
vez mais presente nos negó-
cios, impulsionando a trans-
formação digital e aprimoran-
do os serviços oferecidos ao
consumidor. Para a Fecomér-
cio-GO, adaptar-se a essa nova
realidade é essencial para ga-
rantir competitividade e cres-
cimento no mercado.

A inteligência
artificial (IA)
está se
consolidando
como uma força
transformadora
global, e 
Goiás está se
adaptando a
esse futuro
tecnológico

No setor agrícola, vital para Goiás e para o Brasil, a IA tem 
sido aplicada para otimizar processos produtivos e logísticos

Inteligência artificial atrai
estudantes e transforma negócios 

Fotos: Victor Melo/O Hoje

Além de seu impacto no setor acadêmico, a inteligência artificial tem se expandido para o mundo dos negócios
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Os Estados Unidos
(EUA) fizeram neste sá-
bado (1º)  ataques
aéreos contra combaten-
tes do grupo extremista
Estado Islâmico (EI) na
Somália, anunciou o pre-
sidente Donald Trump.

Os ataques visaram um
líder do grupo extremista
responsável pelo planeja-
mento de atentados e “ou-
tros terroristas que ele re-
crutou e dirigiu na Somá-
lia”, afirmou o presidente
em sua rede social Truth.

Foi o primeiro ataque
no segundo mandato de
Trump.

O secretário da Defe-
sa, Pete Hegseth, disse
que os ataques do Co-
mando Africano dos EUA
(US Africom) foram diri-
gidos por Trump e coor-
denados com o governo
da Somália.

Uma avaliação inicial
do Pentágono indicou que
nenhum civil foi ferido
nos ataques.

Na mensagem na
rede social, Trump es-
creveu que os ataques
“destruíram as cavernas
onde viviam e mataram
muitos terroristas sem
ferir civis”.

“Há anos que as nossas
Forças Armadas têm como
alvo este planejador de
ataques do Estado Islâmi-

co, mas (o ex-presidente
Joe) Biden e os seus com-
parsas não agiram com a
rapidez suficiente para fa-
zer o trabalho. Eu agi!”
disse Trump.

“A mensagem para
o grupo extremista e para
todos os outros que que-
rem atacar norte-ameri-
canos é a seguinte: ‘Va-
mos encontrá-los e matá-
los’”, frisou.

As autoridades mili-
tares dos EUA alertaram
para o fato de as células
do Estado Islâmico  te-
rem recebido cada vez
mais orientações da li-
derança do grupo que
se deslocou para o norte
da Somália.

Essas orientações in-
cluíam a forma de raptar
ocidentais para obter um
resgate, a aprendizagem
de melhores táticas mili-
tares, a forma de se es-
conder dos ‘drones’ [apa-
relhos aéreos não tripu-
lados] e a construção
dos  próprios pequenos
quadricópteros (‘drones’
de quatro hélices).

Em maio de 2024, um
ataque aéreo militar nor-
te-americano na Somália
teve como alvo militan-
tes do Estado Islâmico e
matou três pessoas, se-
gundo o Comando Afri-
cano dos EUA.

EUA atacam alvos do
grupo extremista Estado
Islâmico na Somália

Ajuru, turu e caranguejo-
uçá são espécies de frutos e
animais que fazem parte da
cultura alimentar e da econo-
mia da maior faixa contínua
de manguezal do mundo. São
tão presentes no dia a dia dos
moradores de Bragança, no es-
tado do Pará, que é bem co-
mum receber um convite para
tomar um caldo do molusco
turu, ou para catar ajuru, um
fruto rosado e doce, na praia.

Localizada na chamada
Região do Salgado, no nor-
deste do estado, a cidade da
Amazônia também está às
margens do Oceano Atlântico
e por isso mistura as paisa-
gens da floresta com a vida
marinha, resultando em uma
natureza única no planeta:
um manguezal que se estende
desde a costa do estado do
Pará até o Maranhão, por 679
quilômetros. É a maior ex-
tensão contínua desse ecos-
sistema do planeta.

Segundo o pesquisador
Marcus Fernandes, coorde-
nador do Laboratório de Eco-
logia dos Mangues, da Uni-
versidade Federal do Pará
(UFPA), a presença abundante
desse ecossistema costeiro po-
siciona o Brasil como o se-
gundo país com a maior área
de manguezal do mundo,
atrás apenas da Indonésia. E
a costa amazônica, que inclui
os estados do Amapá, Pará e
Maranhão, concentra mais de
80% dessas áreas. “É uma re-

gião extremamente diferen-
ciada, porque tem uma bacia
hidrográfica muito grande de
água doce e aí diferencia mui-
to dos outros manguezais da
costa brasileira. Da costa Nor-
deste, que tem uma bacia flu-
vial menor, da costa Sudeste
e da costa Sul”, explica.

De acordo com Fernandes,
o grande volume de água
doce carrega sedimentos e
nutrientes que tornam esse
ecossistema único na Região
Norte do país.

Vivência
Apesar de o Brasil estar en-

tre os 15 países com as maiores
zonas costeiras do mundo e
ter mais da metade da popu-

lação, 54,8%, vivendo no litoral,
conhecer um mangue ainda é
uma experiência para poucos.
Aos 17 anos, Maria Eduarda
Mendes mora no litoral, cres-
ceu vendo o mar de Bragança,
mas durante toda a infância
só conhecia os manguezais pe-
las histórias que o avô e o tio
pescadores contavam.

Em 2024, quando cursava o
1º ano no ensino médio, parti-
cipou do Escola Vai ao Mangue,
um projeto de educação am-
biental promovido pelo Insti-
tuto Peabiru, uma organização
da sociedade civil de interesse
público (Oscip). Ao conhecer
detalhes do ecossistema de água
salobra, com uma biodiversi-
dade diferente da floresta e

também do mar, Maria Eduar-
da pôde sentir a textura da
lama, ver as longas raízes da
vegetação e aprender sobre os
animais que trazia na memória
de cada história ouvida.

“Quando a gente veio de
lá, quando eu voltei, eu cheguei
contando para todo mundo
aqui de casa o quanto foi di-
vertido e o quanto eu queria
poder vivenciar isso cada vez
mais”, lembra.

Segundo o coordenador do
Escola Vai ao Mangue, Madson
Galvão, o projeto é parte de
um programa de educação
maior chamado Mangues da
Amazônia, que, somente em
2024, recebeu a visita de cerca
de 2 mil alunos e 300 profes-

sores, de 29 escolas e duas ins-
tituições de ensino superior.

Expansão
Em 2025, ano em que o

Pará sediará a Conferência das
Nações Unidas sobre Mudança
do Clima (COP30), em Belém,
em novembro, os organizado-
res do projeto esperam expan-
dir a capacidade e alcançar
mais estudantes. Eles já pla-
nejam o encaminhamento de
propostas de educação am-
biental para a 1ª Conferência
Internacional Infantojuvenil
sobre Educação e Mudança do
Clima, um encontro prepara-
tório da COP, que também ocor-
rerá na capital paraense, entre
7 e 21 de março. (ABr)

Organizadores
esperam atingir
novos alunos em
2025, por conta 
da COP30

Educação ambiental leva estudantes
ao maior manguezal do planeta

Além de aprenderem sobre a distribuição dos manguezais na Amazônia, os estudantes participam do plantio de mudas em áreas degradadas

Os países árabes, reunidos
neste sábado (1º) no Cairo, re-
jeitaram a sugestão do presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, de retirar os pa-
lestinos de Gaza e deslocá-los
no Egito e na Jordânia.

Em comunicado conjunto,
após reunião de chefes da di-
plomacia na capital egípcia, a
Arábia Saudita, o Egito, os Emi-
rados Árabes Unidos, a Jordâ-
nia e o Catar, juntamente com
a Autoridade Palestina e a Liga
Árabe, rejeitaram os planos de
retirar os palestinos dos terri-
tórios de Gaza e da Cisjordânia,
ocupados por Israel.

Esses planos -- sustentam -
- "ameaçam a estabilidade na
região, arriscam expandir o
conflito e minam as perspec-
tivas de paz e coexistência en-
tre os povos".

As nações árabes recusa-
ram ainda "a expulsão e de-
molição de casas, a anexação
de terras ou a retirada dos
proprietários dessas terras ou
a promoção do desenraiza-
mento dos palestinos, seja de
que forma for e em qualquer
circunstância ou com qualquer
justificação".

Há uma semana, o presiden-
te norte-americano apresentou
a ideia de deslocar os habitantes
da Faixa de Gaza para Jordânia
e Egito, com o objetivo de "lim-
par" o território palestino.

Donald Trump comparou
a Faixa de Gaza a um "campo

de demolição" e foi aplaudido
por membros de extrema-di-
reita do governo israelense.

Os representantes árabes
apelaram  hoje à  comunidade
internacional para que se es-
forcem a fim de planificar e
executar a "reconstrução inte-
gral da Faixa de Gaza  o mais
rapidamente possível, de ma-
neira a garantir que os palesti-
nos permaneçam em suas ter-
ras", sugerindo a realização de
uma conferência internacional,
sob a coordenação das Nações
Unidas, para discutir o tema.

Simultaneamente, exigiram
a retirada "total" das forças is-
raelenses  do território pales-
tino, de modo a permitir que
as autoridades locais assumam
funções.

Quinze meses de guerra en-
tre o Hamas e Israel na Faixa

de Gaza deixaram mais de 47
mil mortos e um elevado nível
de destruição de infraestrutu-
ras no território controlado
pelo grupo extremista palesti-
no Hamas desde 2007.

A ofensiva israelense  foi
desencadeada por um ataque
do Hamas contra Israel, em
7 de outubro de 2023, que
fez cerca de 1.200 mortos e
250 reféns.

Os combates cessaram em
19 de janeiro, véspera da posse
de Trump como presidente dos
Estados Unidos, no âmbito de
um acordo de cessar-fogo ne-
gociado por vários mediadores,
incluindo o Catar e o Egito.

Desde que entrou em vigor,
a trégua tem permitido a troca
de reféns israelenses por pri-
sioneiros palestinos e o reforço
da ajuda humanitária em Gaza.

Países árabes rejeitam sugestão
de Trump de retirar palestinos

Representantes desses países se reuniram neste sábado no Cairo
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Campanha busca ampliar a informação sobre a doença e incentivar o diagnóstico precoce 

Luana Carvalho 

A Doença de Alzheimer
(DA) é uma condição neuro-
degenerativa progressiva que
afeta milhões de pessoas em
todo o mundo, sendo a forma
mais comum de demência em
idosos. Caracteriza-se pela de-
terioração cognitiva e da me-
mória, comprometendo pro-
gressivamente as atividades
diárias e manifestando-se por
sintomas neuropsiquiátricos e
alterações comportamentais.
No Brasil, estima-se que cerca
de 1,2 milhão de pessoas so-
fram de demência, com 55%
dos casos atribuídos ao Alz-
heimer. A cada ano, aproxi-
madamente 100 mil novos ca-
sos são diagnosticados.

A DA ocorre quando o pro-
cessamento de certas proteínas
no sistema nervoso central
apresenta falhas, resultando
em fragmentos tóxicos que se
acumulam dentro dos neurô-
nios e nos espaços entre eles.
Essa toxicidade leva à perda
progressiva de neurônios em
regiões cerebrais como o hi-
pocampo, responsável pela me-
mória, e o córtex cerebral, es-
sencial para linguagem, racio-
cínio e pensamento abstrato.
Embora a causa exata ainda
seja desconhecida, acredita-se
que fatores genéticos desem-
penhem um papel significati-
vo.A evolução da doença é len-
ta e geralmente dividida em
quatro estágios:

Inicial: alterações na me-
mória, personalidade e habi-
lidades espaciais;

Moderado: dificuldade para
falar, realizar tarefas simples
e coordenar movimentos, além
de agitação e insônia;

Grave: resistência à execu-
ção de tarefas diárias, inconti-
nência urinária e fecal, difi-
culdade para comer e deficiên-

cia motora progressiva;
Terminal: restrição ao leito,

mutismo, dor à deglutição e
infecções intercorrentes.

O primeiro sintoma mais
característico é a perda de me-
mória recente. Com a progres-
são, surgem sintomas mais gra-
ves, como perda de memória
de longo prazo, irritabilidade,
falhas na linguagem e deso-
rientação temporal e espacial.

Sinais de Alerta 
Reconhecer os sinais iniciais

do Alzheimer é crucial para
um diagnóstico precoce e ma-
nejo adequado. Entre os prin-
cipais sintomas estão:

Esquecimento de eventos
recentes;

Repetição frequente de per-
guntas;

Dificuldade em acompa-
nhar conversas ou pensamen-
tos complexos;

Incapacidade de elaborar
estratégias para resolver pro-
blemas;

Dificuldade para dirigir ou
encontrar caminhos conhecidos;

Problemas para encontrar
palavras que expressem ideias
ou sentimentos;

Mudanças de comporta-
mento, como irritabilidade,
agressividade ou tendência ao
isolamento.

O diagnóstico precoce per-
mite intervenções que podem
retardar a progressão dos sin-
tomas e melhorar a qualidade
de vida do paciente. Centros
de referência do Sistema Único
de Saúde (SUS) oferecem tra-
tamento multidisciplinar inte-
gral e gratuito para pacientes
com Alzheimer, incluindo me-
dicamentos que ajudam a re-
tardar a evolução da doença.

Como prevenir o
Alzheimer?

Embora não haja uma for-
ma de prevenção específica
para o Alzheimer, médicos
acreditam que manter a mente
ativa e adotar hábitos saudá-
veis podem retardar ou até
inibir a manifestação da doen-
ça. As principais recomenda-
ções incluem:

Estudar, ler e manter a mente
ativa;

Praticar jogos que estimulem
o raciocínio;

Participar de atividades em
grupo;

Não fumar e evitar o consu-
mo de álcool;

Manter uma alimentação sau-
dável e equilibrada;

Realizar atividades físicas re-
gularmente.

O geriatra Dr. Antônio Vas-
concelos ressalta: "A adoção
de um estilo de vida saudável
é fundamental não apenas
para a prevenção do Alzhei-
mer, mas também para outras
doenças crônicas. Manter-se
fisicamente ativo, socialmente
engajado e mentalmente esti-
mulado pode fazer uma dife-
rença significativa na saúde
cognitiva."

O Impacto do 
Fevereiro Roxo

A campanha Fevereiro
Roxo tem como objetivo alertar
sobre a importância de exames
preventivos e diagnósticos, au-

mentar o nível de informação
sobre os sintomas das doenças
e estimular a busca por orien-
tação profissional. A neurolo-
gista Dr. Rúbia Almeida desta-
ca: "A conscientização é uma
ferramenta poderosa no com-
bate ao Alzheimer. Informar
a população sobre os sinais
precoces e a importância do
diagnóstico precoce pode levar
a intervenções mais eficazes
e a uma melhor qualidade de
vida para os pacientes."

Segundo estimativas da Alz-
heimer’s Disease International,
o número de pessoas com de-
mência poderá chegar a 74,7
milhões em 2030 e 131,5 mi-
lhões em 2050, devido ao en-
velhecimento da população.
Esse cenário evidencia a ne-
cessidade de estratégias globais
para enfrentar essa crise de
saúde pública.

Além dos desafios enfren-
tados pelos pacientes, a doen-
ça também impõe um grande
impacto aos familiares e cui-
dadores. O desgaste emocional
e físico de acompanhar a pro-
gressão da doença pode ser
exaustivo, exigindo paciência,
dedicação e conhecimento.
Muitas famílias se veem ob-
rigadas a reorganizar suas ro-
tinas para garantir a segu-
rança e o bem-estar do pa-
ciente, ao mesmo tempo em
que lidam com o sofrimento
de ver um ente querido per-
der a memória e a autonomia.
O apoio psicológico e o acesso
a informações qualificadas
são fundamentais para que
os familiares possam enfren-
tar essa jornada com mais
preparo e resiliência.

Fevereiro Roxo serve
como um lembrete da im-
portância da conscientiza-
ção, prevenção e diagnóstico
precoce do Alzheimer. (Es-
pecial para O Hoje)

A cada ano, aproximadamente 100 mil novos casos são diagnosticados

Essência

Fevereiro Roxo: capanha 
de alerta sobre o Alzheimer

Fotos: iStock 
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Orgulho e Preconceito é
um dos maiores clássicos da
literatura inglesa, escrito por
Jane Austen e publicado pela
primeira vez em 1813. A his-
tória é um romance social
que examina a vida da jovem
Elizabeth Bennet e sua rela-
ção com o orgulhoso e reser-
vado Sr. Darcy. Ambientada
no final do século XVIII, na
Inglaterra rural, o livro abor-
da questões de classe social,
casamento, moralidade e as
complexidades das relações
humanas.

Elizabeth Bennet, a pro-
tagonista, é uma das cinco fi-
lhas da família Bennet, uma
família de classe média. Sua
mãe, ansiosa para casá-las,
frequentemente se preocupa
com a necessidade de uma
união vantajosa, tanto por
amor quanto por segurança
financeira. Ao longo da trama,
Elizabeth enfrenta a pressão
social para se casar, mas ela
é inteligente, independente e
questiona as convenções de
sua época, o que a torna uma
das personagens mais cati-
vantes da literatura.

O romance entre Eliza-
beth e o Sr. Darcy é central
para a história e é moldado
por uma série de mal-enten-
didos e julgamentos precipi-
tados. Quando eles se conhe-
cem, Elizabeth o considera
arrogante e orgulhoso, en-
quanto Darcy vê Elizabeth
como uma mulher de classe
social inferior. No entanto,
à medida que a história avan-
ça, ambos os personagens
crescem e mudam, começan-
do a reconhecer suas falhas
e aprendendo a superar seus
preconceitos. A transforma-
ção de Darcy, que passa de
uma figura aparentemente
insensível para alguém capaz
de humildade e amor ver-
dadeiro, é uma das partes
mais icônicas do livro.

Orgulho e Preconceito
também examina as diferen-
tes formas de amor e casa-

mento. A história apresenta
diversos tipos de casais e re-
lacionamentos, desde os mais
pragmáticos e materialistas,
até os que são movidos por
sentimentos mais profundos
e autênticos. A autora usa es-
ses relacionamentos para cri-
ticar as normas sociais da
época, especialmente a pres-
são para que as mulheres se
casem com base em seguran-
ça financeira e status social,
em vez de amor verdadeiro.

O estilo de Jane Austen,
com suas observações pers-
picazes sobre a sociedade e
os diálogos afiados, contribui
para o charme do livro. O
humor sutil e as ironias em
sua escrita tornam Orgulho
e Preconceito uma leitura en-
volvente, mesmo que os te-
mas abordados ainda sejam
relevantes hoje, como as ex-
pectativas sociais e as dife-

renças de classe.

A autora
Jane Austen foi uma das

escritoras mais influentes e
admiradas da literatura ingle-
sa. No início ela publicou suas
obras anonimamente, sendo
inicialmente apenas conhecida
como “Uma Senhora”. Seu pri-
meiro romance, Sentimentos
e Sensatez, foi publicado em
1811, seguido de outros gran-
des sucessos como Orgulho e
Preconceito em 1813, Mans-
field Park em 1814, Emma em
1815, Northanger Abbey pu-
blicado em 1818 e Persuasão
também publicado em 1818.
Embora seus livros fossem
bem recebidos, ela não obteve
a fama que tem hoje em vida,
sendo só mais tarde reconhe-
cida como uma das maiores
autoras da literatura inglesa.
(Especial para O Hoje)
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Gênesis
a fase destaca a fé de

abraão diante das provações,
como o nascimento de isaque
e o teste divino do sacrifício.
a rivalidade entre Jacó e esaú
revela conflitos familiares in-
tensos. neferíades tenta se-
duzir José, enquanto Muriel
se irrita com Judá. o faraó,
por sua vez, fica chocado ao
receber uma mensagem im-
pactante, que muda o curso
dos acontecimentos. 

Garota do momento
Beatriz se desespera ao re-

ceber a multa pela quebra do
contrato com a Perfumaria Ca-
rioca e é chantageada por Julia-
no. Marlene busca ajuda de éri-
co, enquanto Clarice decide não
tomar os remédios prescritos
por Pimenta. Maristela orienta
Zélia a cancelar os serviços de
Flora, criando mais um conflito.
a situação de Beatriz se com-
plica, deixando todos em alerta
para os desdobramentos.

Volta por cima
sebastian cria suspense an-

tes de responder à proposta
de Madalena. edson decide dei-
xar de lado a história da sabo-
tagem e avisa a Jayme sobre
sua decisão. Belisa fica pertur-
bada ao saber que Gigi foi à
casa de Gerson. violeta pres-
siona a médica, cobrando o re-
sultado do exame de Dna so-
bre o filho que Cacá espera,
demonstrando preocupação
com a situação.

A caverna encantada
Pilar decide ficar em Mila-

gres para se despedir de laér-
cio, após passar um dia agra-
dável com o pai de Gabriel.
laércio a aconselha a seguir
seu coração e não retornar à
sua cidade natal. enquanto
isso, norma, irritada com as
crianças que sujaram sua rou-
pa, usa um vestido empresta-
do de Dalete e é confundida
com ela por Felipe e rui, que
pedem comida. 

Mania de você
rodhes tenta enganar Mavi,

mas santiago a aconselha a
procurar ajuda de uma pessoa.
Berta sugere que luma inves-
tigue mais sobre uma parente,
enquanto nahum alerta viola
sobre a atitude de Mércia. Fá-
tima, por sua vez, decide tentar
iniciar um relacionamento com
Gael, tentando se aproximar
dele de uma maneira mais di-
reta, o que pode trazer novas
mudanças para os dois. 

RESUMO
t

De novelas

Confira quais são
as 10 verduras
mais saudáveis
para comer 
todos os dias
Entre as verduras mais saudáveis,
destaca-se o agrião, que é rico em
antioxidantes e aminoácidos

Leticia Marielle

Uma pesquisa recente
da Universidade William
Paterson, identificou as ver-
duras mais nutritivas do
mundo. O estudo avaliou
47 alimentos com base em
sua densidade nutricional,
levando em consideração
17 nutrientes essenciais,
como potássio, fibras, pro-
teínas e vitaminas, para
cada 100 kcal de vegetais
crus. O resultado foi im-
pressionante: as 10 primei-
ras posições do ranking fo-
ram ocupadas exclusiva-
mente por vegetais de fo-
lhas verdes.

Para classificar os ali-
mentos, foi adotado o con-
ceito de "Powerhouse Fruits
and Vegetables" (PFV), ou
"Frutas e Verduras Podero-
sas", para aqueles que ob-
tiveram pontuação superior
a 10 na pesquisa. Esses ve-
getais se destacam pela alta
concentração de nutrientes,
sendo uma excelente opção
para quem busca uma ali-
mentação saudável. Curio-
samente, no ranking final,
nenhuma fruta apareceu
entre os 10 primeiros, com
o limão siciliano ocupando
apenas a 28ª posição.

Entre as verduras mais
saudáveis, destaca-se o
agrião, que é rico em anti-
oxidantes e aminoácidos,
além de ser uma excelente
fonte de vitamina B12, es-
sencial para dietas vegeta-
rianas. O repolho chinês
também se sobressai por
sua alta quantidade de vi-
taminas A, C e B9, além de
cálcio e ferro, sendo uma
boa opção para quem busca
emagrecimento devido ao
seu baixo valor calórico.

A acelga, por sua vez,
combate a anemia com sua
riqueza em ácido fólico, fer-
ro e vitamina C, além de vi-

tamina A, fundamental para
a saúde ocular e da pele. Já
a folha de beterraba é uma
excelente fonte de vitamina
C, que fortalece o sistema
imunológico e combate o
envelhecimento precoce. O
espinafre, famoso por sua
ação preventiva contra a
anemia, também é benéfico
para a saúde óssea graças
à presença de cálcio, mag-
nésio e fósforo.

Outras verduras notá-
veis incluem a chicória, rica
em fibras que ajudam na
regulação intestinal e pro-
porcionam saciedade, e a
folha de alface, que é ótima
para controlar a pressão ar-
terial e promover a saúde
cardíaca, além de ser rica
em potássio, vitaminas K e
B, ômega-3 e ácidos graxos.

A salsinha, com suas pro-
priedades antibacterianas
e antioxidantes, fortalece o
sistema imunológico, en-
quanto a alface romana,
rica em vitaminas A e C,
contribui para a prevenção
de doenças cardíacas, dia-
betes e envelhecimento pre-
coce. Por fim, a couve se
destaca por sua forte ação
antioxidante, devido à vi-
tamina C, e por auxiliar na
absorção de ferro e controle
do diabetes, favorecendo a
produção de insulina.

Essas verduras são re-
conhecidas por sua alta con-
centração de nutrientes es-
senciais e baixíssimo valor
calórico, além de serem fon-
tes de fibras que ajudam
no bom funcionamento in-
testinal e na promoção da
saciedade, sendo ideais para
quem deseja emagrecer ou
manter um peso saudável. 

Para alcançar um estilo
de vida equilibrado, é essen-
cial combinar uma dieta rica
em vegetais com a prática
regular de exercícios físicos.
(Especial para O Hoje)

A alface é ótima para controlar a pressão arterial, além de ser
rica em potássio, vitaminas K e B, ômega-3 e ácidos graxos
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‘Orgulho e Preconceito’ 
é um clássico que encanta
todas as gerações
O livro aborda questões de classe social, casamento,
moralidade e as complexidades das relações humanas
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A obra gerou
inúmeras

adaptações, uma
versão

cinematográfica de
2005, com Keira
Knightley como

Elizabeth e
Matthew

Macfadyen como
Darcy



Manter as unhas dos
pets aparadas é essencial
para a saúde e o bem-estar
dos animais. No entanto, o
procedimento requer cui-
dados específicos para evi-
tar machucados e outros
problemas. Embora muitos
tutores optem por cortar
as unhas dos cães e gatos
em casa, erros comuns po-
dem causar dor, sangra-
mentos e até infecções.

A principal preocupação
ao cortar as unhas do pet é
evitar atingir a parte sensível,
conhecida como sabugo, que
contém vasos sanguíneos e
terminações nervosas. “Se o
corte for muito profundo, o
animal pode sentir dor in-
tensa e sangrar bastante.
Além disso, o risco de infecção
aumenta caso a unha fique
exposta e não seja tratada
corretamente”, alerta o vete-
rinário Marcos Silveira.

Para evitar acidentes, o
ideal é utilizar cortadores es-
pecíficos para pets e fazer
cortes pequenos e progressi-
vos. Em animais com unhas
claras, é possível visualizar
a região sensível e evitar cor-
tes excessivos. Já em pets com
unhas escuras, a recomenda-
ção é aparar aos poucos e

observar a reação do animal.

Quando procurar 
um profissional

Caso o tutor não se sinta
seguro ou o pet demonstre
resistência, o mais indicado
é procurar um profissional.
Clínicas veterinárias e pet
shops contam com especia-

listas que realizam o corte
de maneira segura e sem des-
conforto para o animal.

Além disso, cães e gatos
que não desgastam natural-
mente as unhas precisam de
cortes mais frequentes para
evitar problemas ortopédi-
cos. “Unhas muito grandes
podem atrapalhar a pisada
do animal, causando dor e
dificuldades de locomoção.
Em casos mais graves, podem
até deformar as patas”, ex-
plica Silveira.

Por isso, manter a higiene
das patas e cortar as unhas
regularmente são cuidados
fundamentais para garantir
a saúde e o bem-estar dos
pets. Caso haja dúvidas sobre
a frequência ou a melhor for-
ma de realizar o procedimen-
to, a orientação de um vete-
rinário é sempre recomen-
dada. (Luana Carvalho, es-
pecial para O Hoje)

Essência n 15

exposição "interativida-
de" 

o Museu de arte de
Goiânia (MaG) recebe a ex-
posição "interatividade",
com obras das artistas neu-
sa Del Monte e Heliana de
almeida. neusa Del Monte
é uma artista que desde a
infância vive o universo ar-
tístico, com obras que re-
fletem sua visão única sobre
a natureza, utilizando téc-
nicas como aquarela e co-
lagem. Já Heliana de almei-
da traz em suas obras uma
interpretação sensível dos
elementos naturais. a mos-
tra, que retrata a natureza
em diversos elementos, fi-
cará aberta até 2 de março,
com visitação de terça a
sexta, das 8h às 12h e 13h
às 17h, e sábados, domin-
gos e feriados, das 8h às
18h. a entrada é gratuita.
Quando: segunda-feira (3).
onde: Museu de arte de
Goiânia – Bosque dos Buritis
– setor oeste. Horário: 8h
às 12h e 13h às 17h.

Muito Prazer, Robin Mac-
Gregor

a exposição "Muito Prazer,
robin MacGregor", realizada
pelo sesc Goiás, está em car-
taz no Museu de arte de
Goiânia, no Bosque dos Bu-
ritis, até o dia 4 de abril de
2025. Com curadoria de Px
silveira, a mostra apresenta
76 obras, entre pinturas e

aquarelas, que retratam di-
ferentes fases da carreira do
artista inglês, reconhecido
por sua conexão com Goiás
e por retratar a vida popular
local. a entrada é gratuita, e
o público também pode con-
ferir o lançamento da bio-
grafia de MacGregor, escrita
por silveira, fruto de ampla
pesquisa. a iniciativa é uma
homenagem ao legado ar-
tístico de MacGregor, que fa-
leceu há uma década. entra-
da gratuita. Quando: segun-
da-feira (3). onde: Museu de

arte de Goiânia, no Bosque
dos Buritis. Horário: das 8h
às 12h e das 13h às 17h.

exposição ‘Arte Africana:
Máscaras e esculturas´

a exposição ‘arte africa-
na: Máscaras e esculturas’,
que em cerca de vinte anos
reuniu um amplo acervo de
máscaras, estatuetas, entre
outros objetos de uso coti-
diano e ritualístico, chega
de forma inédita no Brasil,
e exibe 390 peças da Cole-
ção áfrica, na vila Cultural

Cora Coralina. Com curado-
ria de Marisa Moreira salles,
tomas alvim, renato araújo
da silva e Danilo Garcia, a
inauguração da mostra con-
ta com roda de conversa
com os curadores renato
araújo da silva e tomas al-
vim e, também, com repre-
sentantes das secretarias
de estado da Cultura e da
educação. entrada gratuita.
Quando: segunda-feira (3).
onde: vila Cultural Cora Co-
ralina, r. 3, s/n, st. Central,
Goiânia. Horário: 9h às 18h.

exposição fotográfica de
Kim-ir-sem

Por meio do olhar aten-
to e da técnica refinada de
Kim-ir-sen, as fotografias
capturam a vida cotidiana
e a coletividade desses po-
vos. as imagens levam o
público a adentrar em um
universo de histórias silen-
ciosas, de tradições mile-
nares e de conexões pro-
fundas com a terra e com
a espiritualidade. Composta
por painéis em vários for-
matos, a exposição busca
oferecer aos visitantes uma
oportunidade única de con-
templar a diversidade e a
profundidade das tradições
e modos de vida dessas co-
munidades ancestrais. en-
trada gratuita. Quando: se-
gunda-feira (3). onde: Mu-
seu da imagem e do som,
Praça Cívica, 2,st. Central,
Goiânia. Horário: 9h às 17h.

Suas obras trazem características marcantes 
da artista e sua perspectiva sobre o mundo
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MC Daniel se veste de grá-
vido para apoiar Lorena

MC Daniel, de 27 anos, e
lorena Maria, de 25, aguar-
dam o nascimento do primei-
ro filho, um menino ainda
sem nome revelado. Para en-
tender melhor as dificuldades
da gestação de lorena, espe-
cialmente na reta final, o fun-
keiro resolveu se colocar no
lugar da namorada. Usando
plástico filme, ele prendeu
uma melancia à barriga e
mangas aos seios para simu-
lar as curvas da gestante. “vai
dormir assim hoje para ver
se é bom para tosse”, brincou
lorena, enquanto Daniel fazia
piada sobre estar “há dois
dias com uma melancia na
barriga”, chamando a fruta
de renata sorrah.

Luana Piovani fala sobre a
dor da separação e a fase
solteira

luana Piovani, aos 48 anos,
revelou em entrevista recente
que ainda sente "a dor da se-
paração". a atriz, que foi ca-

sada por oito anos com Pedro
scooby e tem três filhos, ter-
minou recentemente um na-
moro de quase quatro anos
com o empresário lucas Bi-
ttencourt. Piovani desabafou

sobre a frustração de investir
em relacionamentos que não
deram certo e afirmou que
não se imagina mais casada.
em relação à vida solteira, a
atriz refletiu sobre a carência

emocional e a busca por um
novo relacionamento, desta-
cando que, apesar disso, está
bem sozinha.

Ana Maria Braga é picada
por escorpião, mas passa
bem e seguirá com rotina

ana Maria Braga foi picada
por um escorpião na noite de
sábado (1) enquanto estava
em sua fazenda em Bofete,
no interior de são Paulo. a
apresentadora, de 75 anos,
estava caminhando pela pro-
priedade quando pisou no
animal. imediatamente, ela
procurou atendimento médi-
co e foi levada ao Pronto so-
corro do Hospital das Clínicas
de Botucatu, onde recebeu
os cuidados necessários e já
foi liberada. segundo sua as-
sessoria, ana Maria está bem
e seguirá com sua rotina, co-
mandando o programa "Mais
você" nesta segunda-feira (3).
ela passava o fim de semana
em sua Fazenda Primavera,
em Botucatu, onde cultiva flo-
res, horta e cria gado.

CELEBRIDADES

O fim de semana foi
marcado por especula-
ções nas redes sociais so-
bre uma possível confu-
são entre Bruna Marque-
zine e Virginia. Tudo co-
meçou após a festa de
aniversário de João Gui-
lherme, quando Bruna
não apareceu nos stories
feitos por Virginia, espo-
sa de Zé Felipe. A ausên-
cia da atriz gerou uma
série de comentários,
com alguns internautas
defendendo Bruna, des-
tacando sua postura re-
servada nas redes so-

ciais, enquanto outros
apoiaram Virginia, di-
zendo que a relação en-
tre elas não era tão dis-
tante. A situação gerou
uma onda de debates,
mas até o momento, ne-
nhuma das envolvidas
se pronunciou oficial-
mente sobre o caso.

Web defende Bruna Marquezine
após suposta confusão com Virginia

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

o dia pode ser animado para
você, áries! Uma energia de con-
fiança e ação vai te acompanhar,
o que pode ser ótimo para inicia-
tivas novas. no entanto, é impor-
tante também equilibrar impa-
ciência, para não se precipitar em
decisões importantes.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Hoje, a sua praticidade estará
em alta, touro. talvez seja o mo-
mento de focar nas finanças ou
em projetos mais concretos. o
dia pede paciência, mas também
oferece boas oportunidades de
crescimento profissional.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Gêmeos, o dia 03 pode ser
cheio de comunicação e interações
com pessoas ao seu redor. apro-
veite esse período para aprender
algo novo ou fazer contatos im-
portantes. Pode ser um bom mo-
mento para se conectar de forma
mais profunda com aqueles ao
seu redor.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Hoje, Câncer, você pode estar
mais introspectivo, refletindo so-
bre seus sentimentos e necessi-
dades pessoais. aproveite esse
tempo para cuidar de si mesmo
e pensar em como pode melhorar
sua vida no longo prazo.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

leão, o dia traz boas energias
para estar com os amigos ou com
pessoas do seu círculo social. Mo-
mentos de descontração e diver-
são vão ser bem-vindos. se você
tiver algum projeto criativo, pode
ser um bom dia para colocar em
prática ideias.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

o dia pode ser ótimo para fo-
car na sua vida profissional, vir-
gem. o trabalho tende a render
e você pode se destacar por sua
organização e dedicação. no en-
tanto, não se esqueça de equili-
brar sua vida pessoal com as res-
ponsabilidades.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

libra, o dia 03 será marcado
por uma sensação de expansão.
Pode ser uma boa oportunidade
para se aprofundar em novos co-
nhecimentos, viajar ou até mesmo
aprender algo que te traga prazer.
seu espírito aventureiro estará
em alta!

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Hoje, escorpião, você pode es-
tar mais reflexivo sobre suas fi-
nanças ou questões materiais. se
tiver algo importante para resolver
nesses aspectos, o dia favorece
uma abordagem mais estratégica
e prudente.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

sagitário, o dia será ótimo
para se concentrar em si mesmo.
Pode ser um bom momento para
fortalecer sua autoestima e cuidar
do seu bem-estar. tente não se
deixar levar por distrações e foque
em seus objetivos pessoais.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Capricórnio, a energia do dia
favorece o trabalho em equipe
ou o desenvolvimento de projetos
a longo prazo. este pode ser um
dia mais tranquilo, mas cheio de
potencial para planejar o futuro.
não deixe de descansar e cuidar
da sua saúde mental.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

aquário, o dia tende a ser
mais voltado para o seu lado
profissional, com boas oportu-
nidades para mostrar suas ideias
inovadoras. Coloque sua criati-
vidade em ação e aproveite o
momento para impressionar as
pessoas ao seu redor.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Hoje, Peixes, o foco será nas
suas crenças e na sua conexão
espiritual. Pode ser um dia para
introspecção ou para se dedicar
a aprender algo mais profundo.
se puder, reserve um tempo
para descansar e recarregar
suas energias.

Erros podem causar dor, sangramentos e até 
infecções; veja orientações de um veterinário

Cortar a unha do pet exige cuidados
iStock 
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Leticia Marielle

Você costuma limpar os
equipamentos da academia
antes de usá-los? Embora pa-
reça um hábito simples, essa
prática é essencial para pre-
venir doenças que podem ser
transmitidas por superfícies
contaminadas por microrga-
nismos como bactérias, fungos
ou vírus. As academias são
ambientes propícios para a
propagação de germes devido
ao contato constante entre as
pessoas e ao uso compartilhado
dos aparelhos. Entre as doen-
ças que podem ser adquiridas
estão gastroenterites, conjun-
tivite, foliculites, impetigo, pe-
diculose, hepatite A, Covid-19,
gripe, micoses, entre outras.

Isso ocorre porque, além
da proximidade entre os fre-
quentadores, as academias
também apresentam condi-
ções ideais para a proliferação
de microrganismos, como
umidade e temperatura ele-
vada. Um estudo realizado
pelo New England Journal of
Medicine revelou que o co-
ronavírus pode sobreviver
até 72 horas em superfícies
de plástico e aço inoxidável,
24 horas em papelão e até
quatro horas em cobre. Já ou-
tro estudo publicado no Cli-
nical Journal of Sports Medi-
cine descobriu que 63% dos
equipamentos de ginástica

estão contaminados com ri-
novírus, causador do resfria-
do comum, que pode sobre-
viver por até sete dias em su-
perfícies duras. O vírus da
gripe, por sua vez, pode per-
manecer ativo até 24 horas.

Um estudo de 2018 publi-
cado no Journal of Environ-
mental and Public Health in-
dicou que quase 75% dos co-
tonetes retirados de equipa-
mentos de ginástica testaram
positivo para Staphylococcus
aureus, uma bactéria causa-
dora de infecções. Esse mi-
crorganismo, que se encontra
em muitas superfícies da aca-
demia, pode ser facilmente
transmitido através de pe-
quenos cortes na pele ou ao
tocar o rosto com as mãos
contaminadas.

Em particular, os colcho-
netes de exercícios são um
foco de contaminação, pois são
constantemente expostos a pa-
tógenos trazidos pelos frequen-
tadores. Para se proteger, basta

adotar a prática de limpar cui-
dadosamente os aparelhos
após o uso. O Staphylococcus
aureus resistente à meticilina
(MRSA), uma versão mais pe-
rigosa dessa bactéria, é uma
preocupação adicional, pois
pode ser resistente a antibió-
ticos e causar infecções graves,
incluindo sepse.

Embora o suor não seja um
fator de risco significativo para
a transmissão de doenças, de-
vido à sua composição que
não permite a multiplicação
de células infecciosas, a umi-
dade do suor favorece o cres-
cimento de fungos. Além disso,
é importante destacar que in-
fecções sexualmente transmis-
síveis (ISTs) não são transmi-
tidas por aparelhos de acade-
mia ou colchonetes, uma vez
que, como o próprio nome diz,
essas doenças exigem contato
sexual para a transmissão.

Para evitar contaminações
e manter a higiene durante o
treino, especialistas recomen-

dam algumas práticas simples,
como usar álcool ou desinfe-
tante em spray antes e depois
de utilizar qualquer aparelho.
Lavar as mãos ou usar álcool
em gel antes e depois do treino
também é fundamental, assim
como evitar tocar o rosto du-
rante o exercício. Outro ponto
importante é não compartilhar
utensílios pessoais como gar-
rafas de água e toalhas, além
de lavar as roupas de academia
regularmente.

Outra opção é levar um
pacote de lenços desinfetantes
para a academia e utilizá-los.
Esses lenços já vêm com a
quantidade ideal de desinfe-
tante para eliminar os germes,
o que é um ponto importante.
Se você estiver borrifando um
tapete por conta própria, pode
acabar usando uma quanti-
dade insuficiente de desinfe-
tante, o que comprometeria
sua eficácia.

Também é importante dei-
xar o desinfetante agir no ta-

pete pelo tempo recomendado
nas instruções do produto. Ge-
ralmente, esse tempo é de cerca
de três minutos, mas pode ser
tão curto quanto um minuto,
dependendo do produto.

Uma forma adicional de
evitar o contato com germes é
cobrir o tapete de exercícios
com uma toalha antes de usá-
lo. Se a toalha for sua e estiver
limpa, a probabilidade de en-
trar em contato com os micro-
rganismos presentes no tapete
diminui. No entanto, é impor-
tante não reutilizar a toalha
sem lavá-la, pois ela ainda pode
transferir germes. Muitos op-
tam por usar seus próprios ta-
petes de exercício, seja em casa
ou na academia, o que ajuda
a reduzir a exposição a germes
de outras pessoas, como ex-
plicam os especialistas. Mesmo
assim, é necessário limpar e
desinfetar o tapete, embora
com menos frequência do que
os equipamentos compartilha-
dos. (Especial para O Hoje)

As academias 
são ambientes
propícios para a
propagação de
germes devido ao
contato constante
entre as pessoas
e ao uso
compartilhado
dos aparelhos

Os colchonetes de exercícios são um foco de contaminação, pois são constantemente expostos a patógenos

Entenda a importância de limpar
os equipamentos da academia

eM CARTAZ

Emilia Pérez (2024, Fra) Du-
ração: 2h 12min. Direção: Jac-
ques audiard. elenco: Zoe sal-
dana, Karla sofía Gascón, se-
lena Gomez. Gênero: Drama e
Comédia musical. Kinoplex
Goiânia:17h40 e 20h30. Cine-
mark Flamboyant: 19h. Movie-
com Buriti:21h20. 

Covil de Ladrões 2 (Den of
thieves 2: Pantera, 2025, eUa)
Duração: 2h 10min. Direção:
Christian Gudegast. elenco: Ge-
rard Butler, o'shea Jackson Jr.,
evin ahmad. Gênero: ação, Po-
licial. Kinoplex Goiânia:13:00,
18:00 e 20:50. Moviecom Buriti:
17:40 e 20:20. Cineflix apareci-
da: 19:00 e 21:40.

O Maravilhoso Mágico de Oz
(volshebnik izumrudnogo go-
roda. Doroga iz zhyoltogo kir-
picha,2025). Duração: 2h 00min.
Direção: igor voloshin. elenco:
svetlana Khodchenkova, sofya
lebedeva, Yuri Kolokolnikov.
Gênero: aventura. Kinoplex
Goiânia: 14h e 16h20. Movie-
com Buriti: 14h40 e 16h50. 

Paddington - Uma Aventura
na Floresta (eUa, 2025). Dura-
ção: 1h 46min. Direção: Dougal
Wilson. elenco: Bruno Gaglias-
so, Ben Whishaw, Hugh Bon-
neville. Gênero: aventura, Co-
média, Família. Moviecom Bu-

riti: 14h45. Cineflix aparecida
15h20. Kinoplex Goiânia:13h10.

Anora (eUa,2025). Duração: 2h
19min. Direção: sean Baker,
elenco: Mikey Madison, Mark
eydelshteyn, Yura Borisov. Gê-
nero: Comédia, dramático. Ci-
nemark Flamboyant: 13h30. 

Ameaça no Ar (eUa, 2025) Du-
ração: 1h 31min. Direção: Mel
Gibson. elenco: Mark Wahlberg,
Michelle Dockery, topher Grace.
Gênero: ação. Cineflix apare-
cida: 19h50, 21h.

Conclave (eUa, 2025). Dura-
ção: 2h00. Direção: edward
Berger. elenco: ralph Fiennes,
stanley tucci, isabella ros-
sellini. Gênero: suspense. Ci-
nemark Flamboyant: 14h,
15h15 e 20h. Kinoplex Goiâ-
nia:15h e 18h40.

Nosferatu (2024, eUa) Dura-
ção: 2h 12min. Direção: robert
eggers. elenco: lily-rose Depp,
nicholas Hoult, Bill skarsgård.
Gênero: terror. Moviecom Bu-
riti:  21h30. Kinoplex Goiâ-
nia:21h10.

Mufasa: O Rei Leão (Musafá:
the lion King, 2024, eUa) Du-
ração: 1h 58 min. Direção:
Barry Jenkins. elenco: aaron
Pierre, Kelvin Harrison Jr., seth
rogen. Gênero: animação,
aventura, drama, comédia,
musical. Cinemark Passeio
das águas: 13h. Kinoplex Goiâ-
nia: 16h e 18h30. Cineflix apa-
recida: 14h10, 16h40, 19h10,
21h40. Moviecom Buriti:
16h40 e 19h10.

Sonic 3 - O Filme (sonic the
Hedgehog 3, 2024) Duração:

1h 49 min. Direção: Jeff Fowler.
elenco: Ben schwartz, idris
elba, Colleen o'shaughnessey.
Gênero: aventura, animação.
Moviecom Buriti: 17h e 19h15.
Cineflix aparecida: 14H10,
16H40, 19H10, 21H40. Kino-
plex Goiânia: 15h40. Cinemark
Flamboyant: 12h45, 15h30 e
18h20.

O Auto da Compadecida 2
(2021,Bra) Duração: 1h 54min.
Direção: Guel arraes, Flavia la-
cerda. elenco: Matheus nach-
tergaele, selton Mello, luis Mi-
randa. Gênero: Comédia. Cine-
flix aparecida:14H20, 16h50,
19h20, 21h50. Moviecom Buri-
ti:16h40, 19h, 21h20.  Kinoplex
Goiânia: 14h10.

Moana 2 (Moana 2, 2024, eUa)
Duração: 1h 40min. Direção:
David G. elenco: any Gabrielly,
auli’i Cravalho, saulo vascon-
celos. Gênero: aventura, ani-
mação, Família. Cinemark Flam-
boyant: 14h25e 16h50. Cineflix
aparecida: 17h45. Moviecom
Buriti: 15h50 e 19h45. 

Chico Bento e a Goiabeira
Maraviósa (2024, Brasil) Du-
ração: 1h 30min. Direção: Fer-
nando Fraiha. elenco: isaac
amendoim, Pedro Dantas (ii),
anna Julia Dias. Gênero: aven-
tura e Comédia. Cineflix apa-
recida:14h30. Moviecom Bu-
riti: 14h35.

tCINEMA
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Paddington e sua família adotiva decidem visitar sua tia Lucy no Peru, mas as 
circunstâncias os levam a desventuras na Floresta Amazônica e nas montanhas do Peru
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Otávio Augusto

A recente decisão do Banco
Central de elevar a taxa Selic
para 13,25% ao ano trouxe im-
pactos diretos sobre os Fundos
Imobiliários (FIIs). Com o au-
mento dos juros, ativos de ren-
da fixa passam a oferecer re-
tornos mais atrativos, redu-
zindo o apelo dos FIIs para
parte dos investidores. No en-
tanto, especialistas apontam
que o momento também apre-
senta boas oportunidades para
quem pensa no longo prazo.

Apesar da pressão sobre os
preços das cotas, a distribuição
de dividendos continua em pa-
tamares elevados. O índice Ifix,
que mede o desempenho dos
FIIs na Bolsa de Valores, já re-
cuou mais de 4% neste início
de ano, refletindo a instabili-
dade do mercado. Ainda assim,
os fundamentos do setor se-
guem sólidos, com setores como
logística e lajes corporativas re-
gistrando bons resultados.

FIIs de tijolo seguem
descontados

Os "fundos de tijolo", que
investem diretamente em imó-
veis físicos, estão entre os mais
impactados pela alta dos juros.
A elevação da Selic aumenta o
custo do crédito imobiliário e
reduz a liquidez do setor, o
que pode afetar a valorização

dos ativos. No entanto, mesmo
diante desse cenário, muitos
FIIs desse segmento estão sen-
do negociados com descontos
de até 25% em relação ao valor
patrimonial.

"Os investidores precisam
avaliar a qualidade dos imóveis
e os contratos de locatários.
Imóveis bem localizados, com
contratos atípicos e inquilinos
sólidos, tendem a sofrer menos
impacto", explica Isabela de

Almeida, analista da Rio Bravo
Investimentos.

Os segmentos de galpões
logísticos e lajes corporativas,
por exemplo, registraram au-
mento na ocupação e elevação
dos valores de aluguel, indi-
cando resiliência diante do au-
mento da Selic. Para quem bus-
ca ganho de capital no longo
prazo, a atual fase de desvalo-
rização pode representar uma
janela de entrada.

Fundos de papel se
beneficiam da Selic elevada

Se os fundos de tijolo so-
frem com a alta dos juros, os
"fundos de papel" podem se
beneficiar desse cenário. Esses
FIIs investem em títulos de dí-
vida imobiliária, como CRIs
(Certificados de Recebíveis
Imobiliários), que costumam
ter remuneração atrelada à in-
flação ou à própria taxa Selic.

"Com o atual patamar de
juros, os rendimentos dos FIIs
de papel tendem a subir. Mas
é essencial escolher fundos
que tenham ativos de quali-
dade e devedores sólidos",
alerta Jeff Patzlaff, planejador
financeiro.

Entre os destaques, estão
fundos classificados como
"high grade", que investem em
papéis de menor risco e pos-
suem garantias imobiliárias
robustas. Esses ativos propor-
cionam maior previsibilidade
de rendimentos, tornando-se
atrativos para investidores fo-
cados em renda passiva.

Dividendos seguem
elevados

Com a queda no valor das
cotas e a estabilidade dos alu-
guéis, o dividend yield dos FIIs
aumentou consideravelmente.
Atualmente, a média do setor
é de 12,5% ao ano, superando
a Selic antes do último ajuste.

Isso significa que, para quem
busca gerar fluxo de caixa re-
corrente, esse pode ser um
momento oportuno para am-
pliar posições.

No entanto, especialistas
alertam que a seleção de fun-
dos deve ser criteriosa. Ges-
tão eficiente, contratos de
aluguel robustos e diversifi-
cação de ativos são aspectos
fundamentais para garantir
bons retornos.

"Não basta olhar apenas
para o rendimento atual. É
importante analisar a pere-
nidade dos pagamentos e a
qualidade da carteira de ati-
vos", ressalta Leonardo Gar-
cia, analista da Trix.

Oportunidade ou risco?
O aumento da Selic pres-

siona os FIIs no curto prazo,
mas também abre oportuni-
dades para investidores que
sabem analisar os fundamen-
tos do setor. Fundos imobiliá-
rios de qualidade seguem ge-
rando renda atrativa e, em
muitos casos, sendo negociados
com grandes descontos.

Para quem busca diversifi-
cação e uma fonte de renda
passiva consistente, os FIIs con-
tinuam sendo uma alternativa
viável. A chave está na seleção
criteriosa e na paciência para
colher os frutos no longo prazo.
(Especial para O Hoje)
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Negócios

Especialistas apon-
tam oportunidades
com Selic em
13,25%

Alta dos juros e fundos imobiliários:
hora de comprar ou vender?

Aumento na taxa Selic
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Concursos

Otávio Augusto

A Procuradoria Federal dos
Direitos do Cidadão (PFDC),
vinculada ao Ministério Pú-
blico Federal (MPF), recomen-
dou a suspensão da divulga-
ção dos resultados finais do
Concurso Nacional Unificado
(CNU). O órgão aponta diver-
sas falhas na aplicação das
regras de cotas raciais, o que
pode ter prejudicado candi-
datos negros e pardos.

Segundo o procurador fe-
deral Nicolao Dino, um in-
quérito identificou graves ir-
regularidades na heteroiden-
tificação, procedimento que
verifica a autodeclaração ra-
cial dos concorrentes. A ban-
ca examinadora, a Fundação
Cesgranrio, não apresentou
justificativas claras para a
exclusão de candidatos co-
tistas. Além disso, os parece-
res que negaram enquadra-
mento nas cotas não foram
disponibilizados, impedindo
os candidatos de recorrer
adequadamente.

Outro problema apontado
pela PFDC é a falta de crité-
rios objetivos nas análises de
heteroidentificação. Segundo
a procuradoria, as decisões
de indeferimento foram to-
madas sem fundamentação
transparente, comprometen-

do a lisura do concurso e des-
respeitando os direitos dos
candidatos.

Falta de notificação 
O MPF também destaca que

a Cesgranrio não notificou cor-
retamente os candidatos co-
tistas que haviam sido reinte-
grados ao CNU por decisão ju-
dicial. A falta de comunicação
impediu que muitos desses

concorrentes participassem da
fase de envio de títulos, reali-
zada nos dias 2 e 3 de janeiro
de 2025.

Sem essa etapa, esses can-
didatos podem ter sido preju-
dicados na classificação final.
O envio de títulos é um critério
essencial para a pontuação e
pode determinar a aprovação
ou reprovação de um candi-
dato. Dessa forma, a omissão

da banca organizadora afetou
diretamente a igualdade de
condições no certame.

Outra falha identificada foi
o atraso na divulgação dos no-
mes dos avaliadores respon-
sáveis pela heteroidentificação.
O cronograma previa que essa
informação fosse disponibili-
zada em 17 de outubro de 2024,
mas os nomes só foram reve-
lados no dia 1º de novembro,
às vésperas do início das ava-
liações. Esse atraso compro-
meteu a transparência do pro-
cesso e dificultou a preparação
dos candidatos.

Recomendações do MPF
Para corrigir essas falhas,

o MPF fez diversas recomen-
dações. A principal é a sus-
pensão imediata dos resultados
finais do CNU até que todas as
pendências sejam resolvidas.
O Ministério da Gestão e Ino-
vação e a Fundação Cesgranrio
têm um prazo de cinco dias
para apresentar um relatório
detalhado sobre as medidas
adotadas.

Entre as providências
exigidas estão:

A reavaliação dos candida-
tos que tiveram o enquadra-
mento negado nas cotas raciais,
com fundamentação clara para
cada decisão.

A reabertura do prazo para

recursos, garantindo um sis-
tema adequado para a inclusão
de documentos.

O fornecimento dos pare-
ceres completos sobre as deci-
sões de heteroidentificação,
garantindo transparência aos
candidatos.

O respeito ao princípio da
autodeclaração, conforme de-
termina a legislação vigente,
em casos de dúvida razoável
sobre a identidade racial.

Caso as recomendações não
sejam cumpridas, o MPF pode
entrar com uma ação civil pú-
blica para anular parte do con-
curso. A procuradoria também
avalia outras medidas legais
para garantir que as políticas
de cotas raciais sejam respei-
tadas integralmente.

O CNU, apelidado de "Enem
dos Concursos", foi criado para
unificar seleções públicas fe-
derais e facilitar o acesso a va-
gas no serviço público. No en-
tanto, as falhas na aplicação
das cotas raciais lançam dúvi-
das sobre a justiça do certame
e colocam em risco a inclusão
social garantida por lei.

Agora, candidatos e espe-
cialistas aguardam a resposta
da Cesgranrio e do governo
para saber se o concurso se-
guirá normalmente ou se será
revisado para corrigir as irre-
gularidades apontadas pelo
MPF. (Especial para O Hoje)

MPF recomenda
suspensão por fa-
lhas na inclusão de
cotistas

CNU pode ter resultado
suspenso por irregularidades 

Concurso Nacional Unificado
pode ser suspenso 
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